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A  um mês do 20. ° 
aniversário 

da Unicamp, 
quatro professores 
discutem o sistema 

universitário 
brasileiro. Na 

mesa, o antropólogo 
Roberto Cardoso 

de Oliveira,

Em debate os 
caminhos da Universidade

A Universidade 
parte para a 
realização de seu 
próprio vestibular. Sem 
cruzinhas. Página 3

o engenheiro 
Hélio Waldman, 
o educador 
Roberto Rom ano e 
o engenheiro 
Renato Dagnino. 
Veja o 
debate nas 
páginas 6 e 7.

O ministro Dílson Funaro 
agora é 

doutor “ honoris causa” 
da Universidade que ele ajudou 

a nascer.
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A Unicamp e seus 
180 mil livros 
aguardam sua 

nova Biblioteca Central.
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O processo de 
institucionalização 
entra na 
reta final.
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O protótipo de casa 
popular do Nudecri 

começa beneficiando os 
próprios funcionários 

da Universidade. 
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Veja como 
está o processo 

de informatização  
da Universidade. 
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Quando o presidente Sarney visitou 
nossa Universidade, em 15 de julho  
passado, dissemos a ele que a Unicamp 
estava pronta para colaborar com os 
propósitos do Governo e, mais que 
nunca, preparada para atuar decisiva­
mente sobre o processo de desenvolvi­
mento.

O presidente, que não ignora a falta 
de definição que hoje ronda o sistema 
universitário brasileiro como um todo
— tema, aliás, do recente encontro do 
Conselho de Reitores —, mostrou-se 
particularmente bem informado acerca 
das condições especialissimas da Uni­
versidade de Campinas, onde, se não 
sobram recursos, tampouco falta ima­
ginação.

É hoje a Unicamp uma instituição 
“sui generis” no país. Conta com pou­
co mais de dez m il alunos, dos quais 
cerca de 40% são estudantes de pós- 
graduação. N o conjunto de nossas ati­
vidades, entretanto, encontra-se na 
pesquisa o grande elemento de diferen­
ciação. São já cerca de duas m il em an­
damento, muitas das quais de alta apli­
cabilidade social e algumas, mesmo, já 
em uso corrente pela população.

Veja-se o que ocorreu, por exem­
plo, no setor de comunicações digitais. 
Duas décadas atrás, quando a Uni­
camp foi criada, o país não tinha ainda 
competência instalada na área, m uito  
embora a digitalização das redes de te­
lefonia já fosse uma realidade nos 
países desenvolvidos. Pois bem: atra­
vés de um vasto programa realizado em 
conjunto com a Telebrás, a Unicamp 
iniciou, a partir de 1973, a formação 
sistemática de pessoal capacitado na 
área, realizou desenvolvimentos preli­
minares de equipamentos básicos para

que dissemos ao presidente
m  .......

a rede de transmissão digital e ainda 
participou da fase industrial desse pro­
cesso — que, diga-se de passagem, con­
tinua evoluindo.

Veja-se também o exemplo do la­
ser, da tecnologia de alimentos, da bio­
tecnologia, dos programas de saúde, 
da química, da engenharia, das geo- 
ciências, da educação, das letras e mais 
recentemente das artes. Em nenhuma 
delas se poderá acusar de omissão a 
nossa Universidade. O que não nos im ­
pede de reconhecer que nossa contri­
buição pode ser ainda maior, especial­
mente naquelas áreas do desenvolvi­
mento científico e tecnológico em que 
reconhecidamente nossa massa crítica 
vem se sobrepondo às demais.

Nesse contexto, estamos empenha­
dos em criar programas novos, integra­
dos, que extrapolem os limites tradicio­
nais dos departamentos de ensino e 
pesquisa (sem contudo aliená-los) e que 
estejam voltados para áreas modernas 
com real potencial de transformação 
sobre a produção e os serviços.

A qui se concentram, inclusive, al­
gumas de nossas frentes de trabalho

Ensino e vestibular
A ntônio M ário Sette 

P ró-reitor de G raduação
O Vestibular não é,em princípio, o 

momento mais importante do processo 
educacional, na realidade nem seria ne­
cessário. Tivéssemos um número sufi­
ciente de vagas e um ensino de 1.° e 2 .°  
graus uniformemente eficientes, sua 
existência seria inócua. Este, no entan­
to, não é certamente o caso brasileiro, 
m uito pelo contrário. A s  dificuldades 
de se conseguir recursos para expandir 
a rede de ensino superior, sem perda da 
qualidade, já bastante comprometida, 
e os sérios problemas que enfrentam o 
ensino de 1.° e 2 .°  graus, acumulados 
e agravados durante as últimas duas 
décadas, m otram-nos o quanto ainda 
estamos longe da situação ideal. Tama­
nha é a complexidade desses proble­
mas, que somente uma política enérgi­
ca e contínua de ensino que leve em 
consideração a valorização do profes­
sor, além de uma justa distribuição de 
renda no país, será capaz de debelar, a 
longo ou talvez a médio prazo, a crise 
que atualmente afeta todo o processo 
educacional.

Todavia, tal situação não nos exime 
da responsabilidade de darmos o m e­
lhor de nós mesm os no aprimoramento 
de nossas instituições. Nosso compro­
misso com a sociedade, sobretudo nas 
universidades públicas, no  sentido de 
contribuirmos na área do ensino supe­
rior com a formação de bons profissio­
nais ou na área da pesquisa, pondo à 
disposição da sociedade inovações que 
venham a gerar uma melhoria da quali­
dade de vida da população, ou mesmo  
um melhor entendimento do próprio  
mundo, é, antes de mais nada, um 
compromisso com a qualidade.

Sabendo-se que, devido a distor­
ções históricas, as instituições de ensi­
no de 1.° e 2 .°  graus têm visado pri­
mordialmente a colocar o aluno na 
Universidade, conclui-se facilmente 
que o tipo do exame Vestibular interfe­
re de m odo relevante no ensino ofereci­
do por essas instituições.

Face a tais circunstâncias, o exame 
Vestibular reveste-se de duas importan­
tes funções: primeiramente, voltando- 
se para o interior da própria Universi­
dade, o Vestibular cumpre sua função

de bem selecionar nossos candidatos de 
acordo com o compromisso de quali­
dade com a população; em segundo lu ­
gar, voltando-se para fora da Universi­
dade, o Vestibular cumpre sua outra 
função de influir no ensino de 1,°  e 2 .°  
graus, redirecionando-o para os seus 
objetivos originais de form ador de ci­
dadãos pensantes, críticos e participan­
tes.

Assum indo a responsabilidade do 
seu exame Vestibular, a Unicamp, ba­
seada nos princípios acima descritos, 
converte-se em agente ativo no proces­
so de seleção dos seus alunos. Assim  
sendo, além das mudanças no próprio  
exame, como por exemplo, a elimina­
ção de provas de múltipla escolha (do 
“chute das cruzinhas”)  com a definiti­
va valorização da prova de redação, e a 
introdução de uma nota mínima de 
corte na primeira fase, a Universidade 
investe em uma atitude agressiva na 
forma de dois programas básicos:

I  —  A Unicamp no colégio: consis­
te no contato com as escolas através de 
equipes de professores da Universida­
de, com a finalidade de explicá-la (sua 
estrutura, seus cursos etc) e de fornecer 
aos alunos informações profissionais e 
principalmente colher ju n to  a profes­
sores e diretores das escolas de 2. ° grau 
a realidade do seu trabalho; estabele­
cer, enfim, um canal de comunicação 
de duas mãos, entre a Universidade e o 
ensino de 2. ° grau.

II  —  O acompanhamento integral 
do aluno: consiste na montagem de 
uma equipe de especialistas em pesqui­
sas educacionais que, através da ajuda 
de órgãos já instituídos, como por 
exemplo o Serviço de A poio  ao E stu­
dante (SAE), o Escritório para o Ex- 
Aluno, entre outros, tem por finalida­
de fazer, além de pesquisas envolvendo  
os exames vestibulares, um acompa­
nhamento do aluno por intermédio de 
avaliações, a partir de sua vida escolar 
a nível de 1.° e 2 .°  graus, até os anos 
que seguem à sua formatura. Os resul­
tados de tais avaliações nos permitirão, 
sem dúvida, uma permanente discus­
são sobre nossos Cursos, como tam­
bém, sobre a qualidade de ensino e so­
bre o profissional que estamos form an­
do.

para os próximos anos. No campo da 
informática, por exemplo, destacamos 
sobretudo os nossos planos de pesquisa 
em computação, onde se prevêem vá­
rios estudos sobre os processos de ela­
boração, teste e manutenção de “so ft­
ware”, bem como sua automatização 
com vistas ao aumento da produtivida­
de.

Quando se observa o continuado  
surgimento de novos produtos e servi­
ços de informática, é preciso lembrar 
que isso não decorre apenas da enge- 
nhosidade de seus produtores. Na ver­
dade, sua concepção vai-se viabilizan­
do na medida em que surgem no mer­
cado novos dispositivos com capacida­
de cada vez maior de armazenar e pro­
cessar informações. Por isso, nenhum  
programa de pesquisa em informática 
estará completo se não prever um es­
forço para dominar a tecnologia da au­
tomação, da instrumentação e da mi- 
croeletrônica. A  Unicamp já atua nes­
sas áreas há mais de dez anos, e preten­
de agora revigorá-las.

Queremos, de outra parte, impul­
sionar as pesquisas na área de fusão 
nuclear e da física de plasmas, onde

avanços consideráveis já foram feitos 
nos últimos anos; da biotecnologia, 
onde poderem os dar uma contribuição 
decisiva na conquista de nossos espa­
ços para a produção de bens e serviços 
considerados estratégicos para o Bra­
sil; da química fina, onde nossa com ­
petência técnica já fo i exaustivamente 
demonstrada; além de centenas de ou­
tras pesquisas nas áreas de H um anida­
des, que é onde se concentra im portan­
te massa crítica para o processo de de­
senvolvimento.

Parece claro para nós da Universi­
dade — e cremos que também para o 
Governo — que a chave de um futuro  
digno para o país está na maioridade 
tecnológica, no conhecimento científi­
co, na capacidade de produzir a partir 
do próprio saber. Essa capacidade não 
se constrói com a compra de pacotes 
tecnológicos, mas, bem ao contrário, 
freqüentemente se vê erodida por essa 
prática. Para chegar até lá, teremos 
que investir mais na ciência e na tecno­
logia, cuidando, ao mesmo tempo, do 
desenvolvimento cultural — sem o que 
faltará substrato firme para sustentar a 
produção e a difusão em todas as suas 
dimensões.

O caráter extremamente dinâmico e 
multidisciplinar das novas áreas tecno­
lógicas aqui apontadas poderá, por sua 
vez, exigir também uma certa reorgani­
zação do empreendimento científico. 
Modernizar a estrutura universitária, 
reformar currículos, rever m etodolo­
gias, são condicionantes inevitáveis do 
processo que se inicia. Para fazê-lo, 
contudo, a Universidade precisará 
exercitar em maior grau a prerrogativa 
de sua autonomia, e naturalmente tam ­
bém sua contrapartida civilizada, que é 
a responsabilidade.

Foi o que dissemos ao presidente.

Do jornal que nasce
O editor

A s publicações universitárias de cu­
nho informativo costumam padecer de 
duas contradições. A primeira resulta 
do fa to  de se dirigirem a um público 
heterogêneo cujas expectativas nem 
sempre são coincidentes. O sucesso de 
uma publicação desse gênero passa a 
ser, pois, uma questão de meio termo. 
Onde se cruzam esses interesses co­
muns, é aí que um jornal universitário 
deve estar.

Que interesses são estes? Que espé­
cie de expectativa? A qui não pode ha­
ver dúvida: trata-se da expectativa da 
informação correta e útil — e não, co­
mo no passado, da informação desti­
nada a impressionar e persuadir. E  
quanto aos interesses, perdoem: são 
aqueles que a sociedade espera de nós, 
e que, na maioria das vezes, se confun­
dem com deveres.

Retórica? Cortina de fum aça sobre 
os muitos problemas existentes? Ve­
jam, trataremos sim desses problemas
— sempre que se relacionem com os 
objetivos do ensino, da pesquisa, da 
extensão, da arte, da cultura, da vida 
universitária. E  será assim, não tergi­

versando sobre as questões, que evita­
remos cair na segunda contradição, es­
ta ainda mais grave que a primeira: a 
tentação de passar uma imagem abso­
lutamente favorável da instituição e de 
seus serviços (esse arraigado hábito dos 
últimos vinte anos), como se não vivês­
semos num país que ainda se empenha 
na busca de seu projeto universitário. 
Bem a propósito, vale a pena ler, nesta 
edição, o documento que cinco dos 82 
reitores brasileiros apresentaram na 
mais recente reunião do Conselho de 
Reitores (CR UB), realizada em Salva­
dor. Uma lição de realismo.

Enfim , eis um jornal que pretende 
ir além do simples “house organ” e 
que buscará, acima de tudo, a realida­
de e o debate. Se é verdade que passará 
ao largo das questões corporativas (es­
tas já  têm seus veículos próprios), não 
deixará de estar atento às dúvidas, in­
dagações e tendências da comunidade 
universitária. Nesse sentido o Jorna! da 
Unicamp funcionará também como 
instrumento e veículo das transforma­
ções da universidade viva, necessaria­
mente aberto, portanto, a todos.
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Em 87, um vestibular sem cruzinhas
Conhecer melhor 
o perfil do aluno, 

a preocupação
A  Unicamp está preocupada em co­

nhecer o perfil de seu aluno, desde o in­
gresso na Universidade até sua coloca­
ção no mercado de trabalho. A o  longo 
de seus 20 anos de existência, os pro­
fessores da instituição têm verificado 
certa discrepância entre o desempenho 
do aluno no exame vestibular — que 
vinha sendo feito através do sistema de 
múltipla escolha — e seu aproveita­
mento em sala de aula. Para o reitor 
Paulo Renato Costa Souza, as m udan­
ças introduzidas nas normas do vesti­
bular da Unicamp para o próxim o ano 
devem concorrer para alterar esse qua­
dro.

Para executar esse trabalho, que em 
realidade corresponde a uma avaliação 
permanente do aluno, criou-se um gru­
po de trabalho. A  universidade quer 
saber, entre outras coisas, o porquê da 
evasão de 41 °/o de seus alunos, quer se­
ja pelo trancamento de matrículas, 
quer pelas transferências regulares.

Segundo o pró-reitor para A ssuntos 
de Graduação, prof. A ntônio  Mário 
Sette, o trabalho de avaliação perm a­
nente será executado principalmente 
através da Diretoria Acadêmica, que 
ficará responsável pela tarefa de traçar 
o perfil do aluno ao longo de sua pas­
sagem pela Universidade; e do Escritó­
rio para o Ex-Aluno, que avaliará o 
profissional recém-saido dos bancos 
acadêmicos. O trabalho de avaliação e 
acompanhamento tem início já no exa­
me vestibular, mediante um questioná­
rio detalhado sobre sua vida estudantil.

J _ /  ntre os vários fatores que h istori­
cam ente concorrem  p a ra  o ingresso ou 
não de um  aluno nas universidades 
brasileiras, um ao  m enos — o fa to r 
sorte — estará elim inado em definitivo 
do vestibular da U nicam p a p a rtir  do 
próxim o ano. Isto  se deve à recente de­
cisão da institu ição de realizar seu p ró ­
prio exame, d ispensando, assim , os 
serviços da Fuvest, que há  dez anos 
vem oferecendo seu m odelo  de vestibu­
lar un ificado no âm bito  das universida­
des estaduais.

A  principal novidade do novo vesti­
bular da U nicam p é a elim inação dos 
clássicos testes de m últip la  escolha, o n ­
de, precisam ente, en tra  o fa to r sorte. O 
exame con tinuará  a ser executado em 
duas fases, constando  a prim eira de 
um a redação e a  segunda de questões 
específicas sobre a  área escolhida, com 
possibilidades m ais am plas de avaliar- 
se a ap tidão  de cada candidato .

P ara  d efin ir  as regras do novo ves­
tibular, o reito r P aulo  R enato  C osta

Souza constituiu um a com issão com 
representantes de todas as unidades de 
ensino e pesquisa da U nicam p, e presi­
dida pelo professor A ntôn io  M ário 
Sette, pró-reito r p a ra  A ssuntos de G ra­
duação. Segundo o professor Sette, a 
grande alteração do vestibular de 1987 
não se resum e em abolir “ cruzinhas” .

O objetivo , na prim eira  fase, em 
que vários tem as serão propostos para 
o desenvolvim ento de um a redação, é 
avaliar a capacidade que o candidato  
possui em organizar suas idéias e levan­
tar hipóteses — enfim , sua capacidade 
de argum entar e pensar. N ão se preten­
de, com a redação, avaliar a m em ória 
do candidato . “ D urante os testes serão 
fornecidos alguns tópicos, além de fa r­
to  m aterial in form ativo a respeito dos 
mesmos, a fim de que o aluno opte por 
um deles” , ad ian ta  o p ro f. Sette. “ O 
im portan te é a com petência do aluno 
em traba lhar com esse m a te ria l.”  Só 
concorrerão  à segunda fase, a do exa­
me específico, os candidatos que hou­

verem alcançado a no ta  m ínim a (cinco) 
na prim eira, independentem ente da 
área escolhida.

P ara  o reito r P au lo  R enato , um a 
das preocupações da U nicam p, ao re­
form ular seu vestibular, foi a tu a r posi­
tivam ente sobre o ensino de prim eiro  e 
segundo graus, cu ja  es tru tu ra  curricu­
lar se ressente, há  anos, da influência 
dos testes de m últip la escolha. A pre­
texto de p reparar os alunos p a ra  o in­
gresso na universidade, os currículos 
de prim eiro e segundo graus term ina­
ram por ajustar-se à m ecânica dos exa­
mes vestibulares, distorcendo, dessa 
m aneira, todo  um ciclo de form ação. 
O passo dado pela U nicam p teve im e­
diato desdobram ento  em várias outras 
instituições de ensino superior, fo ra e 
dentro do E stado de São P au lo . “ Com 
isso” , conclui o reito r, “ não só passa­
mos a selecionar m elhor e m ais ade­
quadam ente nossos alunos, com o tam ­
bém lançam os as bases p ara  um a ne­
cessária reform ulação do ensino” .

O Calendário

De acordo com a p o rta ria  baixada 
pelo reitor P au lo  R enato , no últim o 
dia 11 de agosto, a p rim eira fase do 
vestibular da U nicam p (redação) será 
realizada em 7 de dezem bro; a segunda 
nos dias 4, 5, 6 e 7 de janeiro , e os exa­
mes de ap tidão  a p artir  do dia 8 do 
mesmo mês. Os resultados da prova de 
redação serão divulgados em 27 de de­
zembro e a cham ada dos ap rovados em 
31 de janeiro . As m atrículas serão em 
fevereiro, assim d istribuídas: d ia 2, 
Ciências Biológicas; dia 3, Ciências 
H um anas e A rtes; e dias 4 e 5, Ciências 
Exatas. O candidato  poderá o p ta r por 
até cinco cursos-de um a m esm a área. 
Por ou tro  lado, o cand idato  que se de­
finir por um a carre ira descartará , au to ­
m aticam ente, um a segunda opção . O 
m anual de orientação do vestibular da 
Unicamp estará disponível na D iretoria 
Acadêm ica a p artir  de 15 de setem bro.

Ex-alunos: a Unicamp 
quer saber onde estão

Engenhada Elétrica 
agora é Faculdade

Em seus quase 20 anos de ativ ida­
des, a U nicam p já  forrnou ap rox im a­
dam ente 12 mil alunos. O nde estão e o 
que fazem  esses profissionais hoje? Em 
busca dessa resposta, a Universidade 
criou o Escritório  para  o Ex-A luno , 
órgão que, en tre ou tros objetivos, pre­
tende buscar na a tuação  de seus ex- 
alunos no m ercado de traba lho  um dos 
fatores de avaliação de seu p róprio  en­
sino. Os efeitos da iniciativa já  podem  
ser no tados: cerca de 2.500 alunos 
apresentaram -se form alm ente para  ini­
ciar um in tercâm bio que pode, até mes­
mo, vir a a lte rar o perfil da U niversida­
de.

C riado  em dezem bro de 1985, o Es­
critório  vem traba lhando  prim eiram en­
te no sentido de saber o paradeiro  desse 
contingente hoje d istribu ído  pelo m er­
cado de traba lho  de todo  o país. 
A tuando  em con jun to  com a D iretoria 
Acadêm ica da U niversidade, o Escritó­
rio vem obtendo  o cadastro  dos univer­
sitários recém -form ados, som ando-se 
aí os nom es que chegaram  através do 
“ Jo rnal do  E x-A luno” , o Jornalex, 
publicação cujo prim eiro  núm ero já  es­
tá nas ruas.

“ O re to rno  através do Jornalex  foi 
bom ”  — afirm a o coordenador do Es­
critó rio , p rofessor M ário Presser.

“ Nossa intenção é dar prosseguim ento 
ao trabalho  de divulgação da existência 
do órgão. Q uerem os corrigir o ab an d o ­
no a que foi subm etido o ex-aluno da 
Unicam p ao longo destes 20 an o s” . 
Presser considera o “ re to rn o ”  do ex- 
aluno à U niversidade um acontecim en­
to de prim eira grandeza, pois, melhor 
do que ninguém , é ele quem  pode falar 
de suas dificuldades no m ercado de tra ­
balho e tam bém  do con fron to  teoria x 
prática, aspecto bastan te polêm ico no 
que diz respeito ao ensino superior no 
Brasil.

O coordenador tem vários planos 
para dinam izar o Escritório . A criação 
de um a associação que congregue os 
ex-alunos é o mais em polgante, em bo­
ra reconheça que a concretização da 
idéia deva acontecer a longo prazo. 
Prom over cursos de reciclagem profis­
sional destinados a ex-alunos que este­
jam  há algum  tem po inativos, a tuando  
com o agente in term ediário  entre o p ro ­
fissional e as em presas ou órgãos de 
pesquisas, são alguns dos objetivos a 
curto  prazo. O Escritório  está aberto  a 
sugestões e continua cadastrando  no­
vos nom es. Os interessados devem es­
crever para a U niversidade Estadual de 
Cam pinas, Caixa Postal 6197, C am pi­
nas, SP, C EP 13081.

Após um “ casam ento”  harm onio ­
so por mais de 15 anos, a Faculdade de 
E ngenharia  de C am p in as (FEC ) 
“ divorciou-se” . Mas não foi necessá­
ria nenhum a decisão judicial e tam pou­
co houve um a separação traum ática, já  
que era aguardada há tem po. Agora, 
continuam  a existir a FEC  — que en ­
globa os D epartam entos de E ngenharia 
Quím ica e Engenharia M ecânia — e a 
Faculdade de E ngenharia E létrica, a 
FEE.

O professor E vandro C onforti, que 
responde pela direção da FEE, diz que 
um dos m otivos da “ separação”  é que 
o antigo D epartam ento  de Engenharia 
Elétrica “ sem pre m anteve um relacio­
nam ento m ínim o com os ou tros dois 
departam entos que com punham  a 
FEC, resum indo-se ao  oferecim ento de 
alguns poucos cursos específicos” . 
C onforti explica ainda que “ as áreas 
de m aior contato  da Engenharia E létri­
ca são, na verdade, com a Física e a 
M atem ática” . O surgim ento da FEE, 
segundo C onforti, possib ilita rá ,“ além 
de um m aior dinam ism o, a flexibilida­
de na execução de suas m últiplas linhas 
de pesquisa de fron te ira, afetas às 
áreas da m oderna engenharia, princi­
palm ente em instrum entação, microe- 
ietrônica, autom ação , otim ização de

grandes sistem as, com unicação digital 
e as novas form as de geração e o tim iza­
ção da transm issão de energia elétri­
ca” .

P or ou tro  lado a Engenharia E létri­
ca da U nicam p detém  há m ais de dez 
anos o conceito de centro  de excelên­
cia, sendo responsável pela form ação 
da m etade dos doutores form ados no 
Brasil em Engenharia E létrica e por 
1/4 dos doutores que atuam  no te rritó ­
rio nacional. Até o m om ento , a nível 
de pós-graduação, já  foram  defendidas 
na FEE 261 teses, sendo que 210 a  nível 
de m estrado e 51 a nível de dou to rado .

C ontando  com 102 docentes, dos 
quais 60 doutores, a FEE h istorica­
m ente foi um dos centros que lidera­
ram  as pesquisas na área de in fo rm áti­
ca, m antendo até ho je estreiro  relacio­
nam ento  e troca de inform ações com o 
C PqD  da Telebrás.

E vandro C onforti salienta ainda 
que um dos objetivos da Faculdade é 
introduzir a m odalidade de In fo rm áti­
ca no curso de graduação , “ form ando 
o engenheiro elétrico com conhecim en­
to mais ap rim orado  nas áreas de ins­
trum entação, m icroeletrônica e au to ­
m ação” . Um dado  im portan te a ser 
lem brado é que o índice de evasão da 
FEE é zero na graduação.
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O poderoso 
VAX-785 
amplia em 20 
vezes a memória 
do sistema

O reequipamento 
alcança o 
ensino, 
a pesquisa e 
a administração

O velho DEC-IO 
em seus últimos 

dias de 
operação, 

14 anos depois

Machado: na 
segunda etapa 
do plano, mais 

366 micros 
de 16 bits

1986

A Universidade se informatiza
O início do processo de in fo rm ati­

zação da U nicam p, em 1972, em bora 
defasado em relação a algum as univer­
sidades que já  dispunham  de sistemas 
com putacionais instalados, com eçou, 
no en tan to , provocando um a revolu­
ção na área. Isto porque in troduziu  o 
sistem a (na época pioneiro nó país) 
“ tim e-sharing” , que perm itia a  utiliza­
ção sim ultânea de vários usuários.

H oje a U nicam p passa por um 
período de reequipam ento com pu ta­
cional em função da crescente dem an­
da, quer do setor de pesquisa, quer do 
de ensino e adm inistração. Foi ju s ta ­
m ente p a ra  atender ás necessidades da 
com unidade acadêm ica que se iniciou 
em 1984 um P lano  G eral de R eequipa­
m ento da U niversidade, sob a coorde­
nação do p ro f. Nelson M achado, Dire­
to r do  C entro  de C om putação.

A “ m o rte”  do DEC-10
Depois de servir aos usuários da 

U niversidade du ran te  14 anos, o siste­
ma com putacional DEC-10 está com 
seus dias contados. Em janeiro  do p ró ­
ximo ano será totalm ente desativado e 
substitu ído pelo sistem a VAX-785, da 
mesm a em presa am ericana, a Digital 
E quipm ent C orporation . A in trodução  
do VAX, um a m áquina m ais m oderna 
e com capacidade de m em ória 20 vezes 
superior ao sistem a DEC, perm itirá a 
in form atização plena da U nicam p.

A conversão do sistem a DEC-10 
para  o VAX-785 vem sendo feita gra- 
dativam ente. P a ra  com portar toda a 
am pliação prevista do parque com pu­
tacional da U niversidade, está sendo 
constru ído um novo sistem a de cabos. 
O sistem a de redes locais deverá ficar 
p ron to  den tro  de três meses e possibili­
ta rá  a partilha  de dados e sistemas.

O P lano  de R eequipam ento Com -

Com
Três sem anas após sua posse, em 18 

de abril passado, o reitor P aulo  Renato 
C osta Souza encam inhou ao Conselho 
D iretor p roposta  de m udanças funda­
m entais na estru tu ra  funcional da U ni­
versidade. U m a delas foi a criação de 
cinco P ró -re ito rias — de G raduação , 
Pós-graduação , Pesquisa, Extensão e 
D esenvolvim ento — e a extinção das 
C oordenadorias G erais das Faculdades 
e dos Institu tos. Preservou-se a C oor- 
denadoria  G eral da  U niversidade, com 
funções de V ice-reitoria, hoje coorde­
nada pelo P ro f. C arlos Vogt.

A criação das P ró -re ito rias veio 
alargar os canais entre a adm inistração 
e as U nidades de ensino e pesquisa, e 
entre a U niversidade e a coletividade. 
O resultado mais im ediato é a descen­
tralização das tom adas de decisão, bem 
com o um a m aior fluidez dos processos 
de toda natureza, sem prejuízo do rela­
cionam ento  das U nidades com  o reitor.

C om o atuam  as P ró-reitorias

P ró -re ito ria  de G raduação  — A tra ­
vés de um con tato  m ais estreito com as 
unidades e com as com unidades docen-

putacional da U niversidade foi dividi­
do em duas fases. A prim eira, iniciada 
em 1984 e já  concluída, dem andou re­
cursos da  ordem  de 26 m ilhões de cru ­
zados. Essa fase foi considerada emer- 
gencial: tratava-se de suprir serviços 
inadiáveis. P a ra  tal foram  adquiridos 
220 m icrocom putadores de 8 bits, com ­
patíveis com C P /M , com duas un ida­
des de disquete de 5 1 /4 ”  cada e um to ­
tal de 50 im pressoras m atriciais de 
lOOcps. Estes com putadores, entregues 
no ano passado, foram  distribuídos da 
seguinte form a: 32% p ara  o ensino; 
46% para  a pesquisa e desenvolvim en­
to e 22% para  a adm inistração.

A segunda e tapa do p lano, já  em 
fase de licitação p ara  aquisição das m á­
quinas, prevê a incorporação de mais 
366 m icrocom putadores a partir deste 
segundo sem estre, com térm ino de en­
trega até o ano  que vem. São com puta­
dores de m aior porte, de 16 bits, com ­
patíveis com  PC -X T , incluindo seus 
acessórios, a um custo de 94 m ilhões de 
cruzados.

Sistem a m odular
Prevendo fu turas expansões, o sis­

tem a foi configurado  de form a m odu­
lar. Assim , a aquisição de novos m i­
cros pela U niversidade ou através de 
convênios específicos de pesquisa, não 
representará qualquer ônus técnico 
adicional. O aparelho será im ediata­
m ente integrado ao  sistem a, servindo- 
se, po rtan to , de todas as facilidades 
instaladas.

O acesso e a utilização dos recursos 
com putacionais da Universidade se dá 
dentro  de um a organização piram idal. 
A dota um a es tru tu ra  h ierárquica, ba­
seada em critérios cu ja  filosofia visa a 
repartir o uso dos aparelhos den tro  das

necessidades e especificidades de cada 
área. O atendim ento  individual ou de 
grupo de pesquisa se dá através dos m i­
cros. E m bora au tônom os, os micros 
interligados ao sistem a central com pu­
tacional da U niversidade poderão, 
quando necessário, recorrer ao  VAX 
para  operações mais com plexas de p ro ­
cessam ento de inform ações.

A nível departam ental estão os 
super-m icros que oferecem  discos de 
m aior porte  e sistemas operacionais 
mais sofisticados. Nos Institu tos os sis­
temas de m édio porte  e os superm ínis. 
E no C entro  de C om putação  fica loca­
lizado o cérebro de todo  o parque com ­
putacional, o VAX-785. Todas estas 
instâncias para  uso dos recursos dis­
poníveis, desde o individual até o C en­
tro de C om putação , estão interligados 
entre si.

D entro de dois meses os usuários da 
U nicam p poderão  con tar com os servi­
ços adicionais de bancos de dados ex­
ternos com a ligação do Sistem a C om ­
putacional da U niversidade à Rede N a­
cional de C om putação  de Pacotes 
(Renpac). Esta conexão não foi 
possível antes porque só no mês passa­
do a Em bratel passou a oferecer a 
Renpac à região de Cam pinas.

Sim ultaneam ente à am pliação subs­
tancial dos com putadores à com unida­
de universitária, será po rtan to  assegu­
rado o acesso a todos os sistemas é ser­
viços ligados à  Renpac, entre eles o 
“ C irandão” , que perm itirá o uso do 
com putador com o “ correio eletrôni­
co ” entre pesquisadores de várias insti­
tuições brasileiras.

O In terdata, serviço internacional 
de com unicação de dados, tam bém  in­
terligado ao  Renpac, poderá igualm en­
te ser usado pelos usuários da Uni­

cam p. Este serviço possib ilitará a con­
sulta a bases de dados localizadas nos 
Estados U nidos e na E uropa . C om  a li­
gação da Rede N acional de Telex ao 
Renpac, em janeiro  de 1987, o uso de 
telex será possível através dos m icros. 
O acesso a todo  este sistem a poderá  ser 
feito inclusive da casa do funcionário  
ou pesquisador que tiver um m icro­
com putador com patível e interligado 
ao sistem a da U nicam p.

A gilizando a A dm inistração

Se o com pu tado r oferece na área de 
pesquisa e ensino perspectivas de agili­
zação na análise dos dados, na área de 
adm inistração suas vantagens são qua­
se ilim itadas. Além de delegar às pes­
soas tarefas menos repetitivas e m ecâ­
nicas, reduz consideravelm ente o tem ­
po para  elaboração e m anutenção de 
dados cadastrais e de contro le para  o 
m ovim ento da vida universitária.

A im plan tação  da in form atização  
na adm inistração da U nicam p com e­
çou em 1975, coordenada pela analista 
de sistemas M aria H elena M artinez. O 
prim eiro sistem a, im plan tado  em 1976, 
foi para  a  fo lha de pagam ento  dos ser­
vidores da U nicam p, entre funcioná­
rios e professores.

O P rogram a de in form atização  de 
todo o setor adm inistrativo  da U niver­
sidade, que deverá ser com pletado  den­
tro de dois anos, con ta com  o apoio  de 
15 analistas de sistemas d istribuídos em 
cada setor: recursos hum anos; m ate­
riais, b iblioteca; hospital das clínicas; 
orçam entário  e financeiro; con tra tos; 
vestibulares, con tro le de relações in ter­
nacionais; con tro le de processos e es­
tatísticas gerais. T odas essas áreas es­
tão sendo gradativam ente inco rpo ra­
das ao com putador.

as Pró-reitorias, mais diálogo
te e discente, a P ró -re ito ria  de G rad u a­
ção tem com o função fundam ental “ o 
questionam ento  constan te da qualida­
de de ensino, com a finalidade de p ro ­
piciar o surgim ento de novas postu ­
ras” , segundo o p ró -reito r A ntônio 
M ario A ntunes Sette. Tem , além disso, 
a responsabilidade de equacionar p ro ­
blemas com o os de reequipam ento e re­
posição de m ateriais de consum o nos 
laboratórios de ensino, e a provisão de 
todas as necessidades que se relacio­
nem com o ensino de graduação na 
U niversidade.

P ró-re ito ria  de Pesquisa — Sob a 
coordenação do p ro f. Hélio W aldm an, 
a P ró -re ito ria  de Pesquisa tem com o 
principal finalidade coordenar, apoiar 
e incentivar toda e qualquer atividade 
ligada ás pesquisas na U nicam p. Um 
exemplo já  foi dado  logo no com eço: a 
definição de dois program as de pesqui­
sas nas áreas de Inform ática e Bio­
tecnologia, de fo rm a a  congregar e di­
recionar novos investim entos p ara  am ­
bas as áreas. A té o final do ano a P ró- 
reitoria pretende realizar um Sim pósio 
em Política de Inform ática para o Bra­

sil, para o qual conta com a partic ipa­
ção da com unidade da U nicam p, socie­
dades de pesquisas, entidades de classe 
e representantes do governo. O ob je ti­
vo é discutir os diversos segm entos do 
problem a da in form ática no contexto 
nacional, abrangendo os tópicos pes­
quisa, ensino e política.

P ró-re ito ria  de Extensão e A ssun­
tos C om unitários — Sob a responsabi­
lidade do p ro f. José C arlos V alladão 
de M attos, coordena, supervisiona e 
tem a responsabilidade de, entre outras 
coisas, cap tar recursos para  apo iar as 
atividades culturais e artísticas da U ni­
versidade. As propostas p ara  essas a ti­
vidades devem originar-se nos D epar­
tam entos, os quais devem elaborar 
projetos específicos, cabendo ao pró- 
reitor viabilizar os recursos necessá­
rios. P or ou tro  lado, é através de cur­
sos extra-curriculares — nos quais a 
população tem oportun idade de am ­
pliar seus conhecim entos em variadas 
áreas — que a P ró-re ito ria  de Extensão 
busca interagir com o universo exter­
no. ___________

P ró-re ito ria  de D esenvolvim ento 
U niversitário — D irigida pelo prof. 
U biratan D ’A m brósio , interage com  as 
dem ais P ró-re ito rias, Assessorias e 
Unidades em busca de novos rum os e 
alternativas para  a U niversidade. Seja 
através da criação de novos program as 
de ensino, de D epartam entos e U nida­
des novas, de C entros e N úcleos Inter- 
disciplinares, com o tam bém  através de 
sim pósios, sem inários ou ou tras ativ i­
dades não regulares, o ob je tivo  é d in a­
m izar a U niversidade em todos os seus 
aspectos e recuperar-lhe o sentido de 
vanguarda social.

P ró-re ito ria  de P ós-g raduação  —
C oordenada pelo p ro f. B ernardo  Bei- 
guelm an, cabe à P ró -re ito ria  de Pós- 
graduação a execução de convênios en­
tre a U nicam p e os órgãos de apoio á 
pós-graduação, sejam  eles estrangeiros 
ou não, públicos ou privados. Tam bém  
lhe cabe a p reparação  e o encam inha­
m ento à C oordenação  de A perfe içoa­
m ento do Pessoal de Nível Superior 
(Capes) p roposta  de im plan tação  de 
novos cursos de pós-graduação.
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Programas integrados, pesquisa solidária
Depois da experiência com os N ú­

cleos de Pesquisa, in troduzidos na ges­
tão passada, com características de in- 
terdisciplinaridade, a U nicam p parte 
agora p ara  os P rogram as In tegrados de 
Pesquisa, po r áreas de a tuação . T rata- 
se de um novo m odelo de traba lho  para 
os professores da U niversidade. Seu 
objetivo é a consecução efetiva dos vá­
rios desdobram entos da pesquisa de 
um m esm o cam po de ação, onde o 
apoio m útuo  perm itirá um a racionali­
zação do traba lho  e a obtenção  de re­
sultados m ais rápidos.

D entro desse espírito , foram  elabo­
rados inicialm ente dois planos: o de In­
form ática e o de B iotecnologia. A esco­
lha desses grandes tem as, considerados 
estratégicos pelo governo para  o desen­
volvim ento científico e tecnológico au ­
tônom o do país, deve-se tam bém  à d i­
nâm ica participação  da U nicam p nes­
sas áreas. Os dois p rogram as têm um 
custo estim ado de Cz$ 2 bilhões para 
três anos de execução, sendo a m etade 
coberta pelos recursos orçam entários 
da p róp ria  U niversidade e a  o u tra  por 
verbas de órgãos externos de financia­
m ento.

In tegração das pesquisas

N orm alm ente as pesquisas universi­
tárias désenvolvem -se isoladam ente, a 
nível do pesquisador. Poucos são os 
pro jetos que reúnem  vários cientistas 
den tro  de um objetivo  com um . Essa 
peculiaridade im plica m uitas vezes em 
superposição de verbas e retardam ento  
dos resultados.

A in trodução  de program as in te­
grados de pesquisa na U nicam p p reten ­
de, de acordo  com o prof. Hélio W ald- 
m an, p ró -re ito r de Pesquisa, m odificar 
esse quadro . Além de facilitar o anda-

m ento dos projetos, através do com ­
partilham ento  de in fra-estru tu ra  aca­
dêm ica (laboratórios e bibliografia), 
essa nova form a de traba lho , que ago­
ra se institucionaliza, perm ite tam bém  
a aquisição de m aiores recursos dos o r­
ganism os financiadores.

C ada program a in tegrado terá um 
coordenador para  acom panhar o an d a­
m ento dos trabalhos. O de B iotecnolo­
gia ficará a cargo do atual d iretor do 
Instituto de Biologia, Celso M aga­
lhães, e o de In fo rm ática provisorja- 
m ente com  o P ro f. H élio W aldm an. 
Os prim eiros recursos externos já  fo ­
ram solicitados à Finep (F inanciadora 
de Estudos e P ro je tos), que está anali­
sando os planos para a concessão das 
verbas.

E m bora a  U niversidade esteja ini­
cialm ente solicitando dinheiro d o  setor 
público, con tatos estão sendo feitos 
com o setor privado para  um a partic i­
pação nesses investim entos. A am plia­
ção dos recursos redundará , na tu ra l­
mente, na m aior eficiência dos p rog ra­
mas. Os dois planos contem plaram , 
nesta prim eira fase, algum as pesquisas 
já  em andam ento  na U niversidade. O u­
tras porém  poderão  se incorporar ao 
program a.

A área de B iotecnologia envolve 
mais de 200 professores da U niversida­
de, den tro  de linhas básicas de pesquisa 
nas áreas de Saúde, A gricultura, A li­
m entos e Energia A lternativa. A de In­
form ática reúne pelo menos 100 p ro ­
fessores e a tu ará  dentro  dos seguintes 
sub-program as: C om putação , A u to ­
m ação, Instrum entação, M icroeletrô- 
nica, Aplicações e M ateriais, além de 
áreas em ergentes com o Inteligência A r­
tificial, Estudos da Linguagem  e P ro ­
cessam ento de Sinais.

O braço direito do pesquisador
Seu nom e aparece, norm alm ente, 

nos agradecim entos das publicações. 
Na pesquisa, as tarefas de ro tina se­
riam  impossíveis sem eles. Nem sem ­
pre, porém , seu trabalho  é devidam en­
te reconhecido. Técnico de lab o ra tó ­
rio, técnico em m icroeletrônica, dese­
nhista técnico-científico: são inúm eras 
as des ignações 'do  técnico especializa­
do. E n tre tan to , só recentem ente, por 
determ inação da P o rta ria  G r-216/86, 
foi criada um a com issão coordenada 
pelo p ro f. Osêas Valente de Avilez Fi­
lho, do L aborató rio  de E letrônica e 
D ispositivos (LED ), da Faculdade de 
E ngenharia, para  es tru tu ra r a carreira 
de técnico especializado na Unicam p.

P o r falta  de um q uad ro  de carreira 
que perm ita a ascensão funcional, os 
técnicos especializados, requisitados 
no m ercado de traba lho , term inam  tro ­
cando a universidade pela indústria , 
por salários até qu atro  vezes superio­
res. A im plan tação  da carre ira  na U ni­
versidade e o enquadram ento  do pes­
soal será feita o mais rap idam ente 
possível.

O D esenho C ientífico

Esm eralda Z anchetta  Borghi, (Es- 
mê), 37, que traba lha  há 11 anos no

D epartam ento  de Botânica do Instituto 
de Biologia da U niversidade com o de­
senhista técnico-científico, é um exem­
plo claro da im portância do técnico es­
pecializado. Com  seus desenhos publi­
cados em revistas científicas de vários 
países, além de livros e teses, tem um 
currículo apreciável. E la é um dos que 
mais se an im aram  com  a notícia da 
criação de um q uad ro  para  a  sua cate­
goria, na U nicam p.

E m bora tam bém  faça desenho téc­
nico e atualização de m apas, o desenho 
artístico é o seu forte . A qualidade do 
traço e a lim peza dos desenhos a bico- 
de-pena faz com que trabalhe de fato  
oito horas por dia sentada em sua 
prancheta de desenho, num a concorri­
da sala do D epartam ento  de Botânica.

Na verdade, seus desenhos são m ui­
to mais que m eras ilustrações. A com ­
plexidade do original exige um detalha­
m ento quase perfeito  das nervuras e da 
pelosidade de cada p lan ta. Isto porque 
é através desses desenhos que m uitas 
vezes os pesquisadores fazem, no cam ­
po, a identificação das espécies.

A reprodução  pode ser de um a 
planta viva ou seca, ou ainda de uma 
fo tografia  am pliada da espécie coleta­
da no Brasil mas só existente em herbá­
rios estrangeiros. Essas fotos são em ­

prestadas aos biólogos que providen­
ciam, com a desenhista, sua cópia cri­
teriosa.

Cada desenho, que às vezes é a re­
produção de um anim al, às vezes de 
um a p lan ta, não raro  exige o auxílio do 
m icroscópio para a captação de cada 
detalhe. O tem po de execução depende 
da especificidade de cada trabalho , po ­
dendo até mesm o du rar dias. O dese­
nho a m ão livre é feito inicialm ente em 
rascunho de papel sulfite. A partir daí 
se faz o original em papel vegetal den­
tro de padrões variados, de acordo 
com sua destinação.

A excelência dos desenhos de Esm e­
ralda vem sendo reconhecida até mes­
mo em outras universidades. N ão basta 
ser um desenhista com um  para realizar 
esse traba lho , que exige, além de ap ri­
m o ram en to  técn ico , sensib ilidade 
artística. Suas pranchas serão m ostra­
das duran te o VI Congresso da Socie­
dade Botânica de São Paulo, que vai se 
realizar na U nicam p de 22 a 26 deste 
mês, na seção “ H istória e A rte na Ilus­
tração B otânica” .

Q uadro  de C arreira
O P ro f. Oséas Avilez já  vinha se 

reunindo inform alm ente há cerca de 
dois anos com oito  pessoas, entre pes­
quisadores e técnicos, p ara  estudar o

quadro  de carre ira  do técnico especiali­
zado da U niversidade. Com  a decisão 
da atual gestão em form alizar este p ro ­
cesso, Avilez foi nom eado coordena­
dor da Com issão, que está traba lhando  
a todo o vapor.

A p roposta , que com eça agora a ser 
discutida oficialm ente, com sugestões 
tanto  de pesquisadores quan to  de téc­
nicos, tem com o linha m estra os se­
guintes pressupostos: criar perspectivas 
de ascensão na carreira , que será es tru ­
tu rada a partir das funções exercidas 
pelos técnicos, levando em conta não 
apenas o nível de escolaridade, mas 
tam bém  o grau da dificuldade do tra ­
balho; responsabilidade; operacionali- 
zação; execução; p ro je to  e cargos de 
coordenação.

O reenquadram ento  dos técnicos 
que já  trabalham  na U niversidade será 
feito através de análise individual, caso 
a caso, para corrigir as distorções exis­
tentes. A ascensão se processará m e­
diante avaliações periódicas por m érito 
e não por tem po de serviço. A idéia é 
prem iar a com petência e a dedicação 
ao serviço. A faixa salarial pensada pa­
ra o técnico especializado terá com o li­
m ite a carre ira  docente, para  evitar dis- 
crepâncias. A perspectiva é a ap rox i­
m ação do m ercado de trabalho.

No trabalho de Esmê, técnica 
e arte. À direita a 

“Compositae”, fruta 
do cerrado matogrossense; 

à esquerda, 
detalhamento da Ericaceae”, 

de Minas Gerais



orr^ss^s.as aiiesjtõ e s
d a d e

da

d »  «K*?.um 1 i d o
aP°!

(S irrto*

Jornal da Unicamp: O objetivo deste debate é 
discutir a viabilidade ou não de um modelo uni­
versitário para o Brasil, a partir da experiência 
da Unicamp — que completa agora 20 anos de 
existência — ou de qualquer outra. Para iniciar a 
discussão, nada mais lógico que tom ar como 
ponto de partida a fundação da Universidade de 
São Paulo (USP), que foi a primeira a surgir no 
cenário brasileiro, há 52 anos. Será que a USP 
foi o paradigma adequado para a universidade 
que o Brasil reclamava? E o que veio depois, 
tendo-se espelhado na USP, atendeu às aspira­
ções da sociedade brasileira?

Cardoso: Bem, só posso falar em relação ã 
USP, de minha experiência como aluno. Nunca 
fui docente dessa Universidade. Entre os presen­
tes, talvez eu seja o mais antigo, da chamada ter­
ceira geração da USP, aquele que recebeu sua 
formação através dos professores da Mission 
Française. Esses professores passaram à nossa 
geração a idéia da universidade no sentido real­
mente de universalidade, mas fundada muito na 
experiência francesa e sobretudo na École Nor- 
malle. Tenho a impressão de que muitos de nós 
se inspiraram nesses professores de origem fran­
cesa.

Romano: O que me parece importante notar 
é não apenas a instituição USP, mas o plano 
ideológico e político no que essa instituição sur­
giu. Lembro-me que Júlio Mesquita Filho, já  em 
1929, dizia que a universidade é, no organismo 
social, o que o cérebro é no organismo animal. A 
universidade seria o órgão de controle, de dire­
ção da sociedade, capaz de fornecer elementos 
para o Estado. A função da universidade, ainda 
de acordo com Júlio de Mesquita, é restabelecer 
a disciplina na mentalidade do povo. Na mesma 
época, em discurso na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Tristão de Athayde dizia que se 
nós quisermos colocar ordem nas ruas, devemos 
colocar ordem primeiro na universidade. Então, 
a universidade era vista como organismo ordena- 
dor. Havia dois lados do espectro ideológico, o 
católico conservador — nesse caso, extremamen­
te conservador — e o liberal, pensando em uni­
versidade como aquela instituição que fornece 
cérebros para ordenar o social. É essa visão orga- 
nicista do saber que está presente na idealização 
da universidade, essa idéia de que o social é um 
corpo hierarquizado, com cabeça e membros.

J.U.: Várias imagens têm servido para quali­
ficar a universidade. Ela está na vanguarda do 
processo, dizem uns; é o cérebro da sociedade, 
dizem outros. Até que ponto não se trata  de me­
ras figuras de retórica?

"O direito de errar, de 
passar 20 anos fazendo uma 
pesquisa que não dá certo. ”

Waldman: Essa retórica de certa maneira è 
um pouco voluntarista. Reflete um pouco os an­
seios da própria universidade, a m aneira como 
ela se quer ver no cenário nacional. Agora, isso 
não quer dizer que a universidade não tenha tido 
e não tenha hoje um papel social importante. É 
preciso, no entanto, decifrar esse papel; ele não 
parece bem definido. Ficou claro nas palavras do 
professor Cardoso e do professor Romano que 
existem alguns papéis que podem ser visualizados 
dentro dessa pequena tradição de 50 anos. O pa­
pel, por exemplo, da aculturação, da transplan­
tação de uma tradição francesa para o Brasil, 
uma tentativa de transplantar culturas estrangei­
ras para dentro do Brasil. Acho que isso foi líqui­
do e explícito na proposta de criação da USP. Es­
se papel, de certa maneira, acredito que ficou um 
pouco superado — pelo menos funcionalmente 
—, na medida em que hoje esse processo da acul­
turação se dá numa escala muio maior e através 
dos meios de comunicação, apesar de num nível 
bem mais trivial, mas com uma penetração sem 
precedentes no interior da sociedade. Hoje a tele­
visão chega à sala de visita de cada brasileiro. 
Outro papel que foi mencionado, e que também 
estava claro e explícito na proposta USP, é seu 
papel na formação de elites. O que se queria real­
mente era formar uma pequena elite, o que de fa­
to se tornava necessário em face do processo de 
modernização que se pretendia na época. Isso 
também acho que ficou superado na medida em 
que a escala desse processo se tornou muito 
maior e pequenas elites hoje não vão adiantar na­
da; não vão pesar, não vão ter repercussão den­
tro da sociedade brasileira moderna.

J.U.: Retomando um pouco a questão colo­
cada pelo Romano, que não foi ainda devida­
mente esmiuçada: essa visão organicista do saber 
e a universidade sendo concebida no Brasil den­
tro de um modelo de ordenamento social. Quan­
do se coloca hoje a questão quase permanente da 
crise da universidade, não seria essa crise uma 
tentativa de romper com essa postura organicista 
da universidade como prestadora de serviço inte­
lectual e formadora de cérebros para o governo?

Romano: O W aldman estava desenvolvendo 
esse tema de maneira muito adequada, embora 
de um outro ponto de vista. Outro dia eu integra­
va uma banca de mestrado — era uma tese sobre 
as funções das comunidades eclesiais de base na 
periferia de Campinas — e o mestrando dizia que 
há dois anos ele jamais viria para a Unicamp, 
que a Unicamp significava para ele tudo isso que 
nós falamos: elitismo, afastamento, etc. Mas ele 
veio. Veio Justamente porque terminou por per­
ceber os limites de uma ação puramente empírica 
no interior das CEBs, onde era um dos dirigen­
tes; percebeu que estava repetindo procedimen­
tos, discursos e que até a expansão de quadros 
desse movimento Idas CEBs) estava sendo preju­
dicada por falta de capacidade intelectual. Ele 
veio à universidade para aprender e adquirir ca­
pacidade analítica, mas atestava que a universi­
dade não foi feita apenas para especulações e pa­

ra pesquisas desinteressadas, mas principalmente 
para servir à comunidade. Então nota-se essa 
ambivalência das pessoas que estão nos movi­
mentos sociais. Elas vêm à universidade para 
abrir possibilidades de análise, de crítica, mas ao 
mesmo tempo querem servir-se da universidade 
como um instrumento, até m atando aquilo que 
no meu entender é importantíssimo numa univer­
sidade, o direito de errar, o direito de passar 20 
anos fazendo uma pesquisa que não dá certo. 
Tudo aquilo que é fundamental, para mim, do 
ponto de vista da essência da universidade não é 
muito bem percebido por esses movimentos so­
ciais. Penso que industriais, políticos, vêem a 
universidade mais ou menos sob o mesmo pris­
ma, como um instrumento de trabalho.

J.U: Essa instrumentalização da universidade 
seria uma aproximação maior do modelo ameri­
cano, escapando assim do modelo francês?

Cardoso: A própria idéia de haver um siste­
ma universitário brasileiro já me parece um pou­
co equivocada, porque se nós pensamos universi­
dade, e aí invocamos a experiência americana, a 
primeira idéia que vem é a de pluralismo. Deve 
haver tantas universidades quantas possibilida­
des de exercitar o pensamento e o país permitir, 
desde que se resguarde a questão da qualidade. A 
questão da qualidade e da meritocracia na uni­
versidade é a que, a meu ver, tem sido atacada 
exatamente por esses segmentos, que encobrem, 
exatamente, a necessidade de um mérito. A uni­
versidade tem sido pensada por esses segmentos 
quase como uma metáfora da sociedade. En­
quanto metáfora da sociedade (se levarmos a sé­
rio essa metáfora — e há aí elementos que irão 
destruir a própria universidade) evidentemente 
que se apresenta como entidade de natureza ex­
tremamente diversa. Então, a universidade tem 
que encontrar o seu exercício, libertando-se dessa 
metáfora.

J.U : Essa libertação não significaria o rompi­
mento de certas amarras, como por exemplo no 
caso das federais e das fundacionais? Não seria 
necessária uma autonomia mínima dessas univer­
sidades?

Cardoso: Concordo que a idéia de autonomia 
é fundamental. Reivindica-se autonom ia política 
e autonomia financeira. Sabe-se que autonomia 
financeira não se conseguirá jamais. Isto porque, 
quando se trata  de recursos públicos, o poder pú­
blico tem que cuidar da aplicação desses recur­
sos. É mesmo necessário estabelecer mecanismos 
de aplicação para os recursos públicos. Agora, 
que se resguarde a plena autonomia política. Es­
sa foi uma das questões cruciais do debate sobre 
a reforma universitária na recente Comissão do 
Ministério de Educação, da qual participei. O 
grupo, embora diversificado, defendeu a autono­
mia política da universidade como algo funda­
mental. Mas propôs que, através dessa autono­
mia política, se faça realmente uma política 
científica. O panoram a do ensino no país hoje é 
extremamente diferenciado. Na questão propos­
ta há um pouco a tentativa de se ver o panorama 
universitário através da experiência e da contri­
buição do modelo paulista. Mas também aí eu 
gostaria de fazer uma interrogação. Até onde po­
demos falar de uma universidade paulista? Tam­
bém me parece que estaríamos macaqueando 
uma experiência que no seu tempo foi excelente 
— a experiência da USP — mas me pergunto por 
que essa experiência tem de ser adotada como 
matriz. Tenho a impressão de que a Unicamp 
tem aberto o seu caminho exatamente por não es­
tar comprometida com a tradição uspiana. Nesse 
sentido ela poderia ser muito mais imaginativa 
para encontrar o seu próprio caminho.

Dagnino:Quando a USP foi criada ela real­
mente respondia ao projeto de uma classe que 
saía vencedora de um processo político do come­
ço dos anos 30 e se propos como um modelo a ser 
expandido. De fato, nessa época algumas univer­
sidades — a do Rio Grande do Sul, a de Minas 
Gerais — se constituíram adotando de certa for­
ma o modelo USP, modelo de universidade que 
se formava a partir de faculdades isoladas, onde 
em geral se agregavam as faculdades de Filoso­
fia, Ciências e Letras. Era o que a USP trazia de 
mais inovador dentro de uma estrutura para o 
Brasil. Entretanto, esse processo se manteve até a 
década de 60, quando a própria universidade 
passa a clamar, no bojo de um movimento muito 
mais geral, por uma reforma de base na socieda­
de brasileira, o primeiro passo sendo uma refor­
ma universitária. Essa bandeira tinha sido adota­
da por alunos, professores e funcionários. Essa 
reforma propunha uma democratização da uni­
versidade e sua conversão em instrumento social, 
colocando-a mais a serviço da construção de um 
novo Brasil. Com o golpe de 64, o que ocorre? 
No primeiro momento um cerceamento da liber­
dade dentro da universidade, uma pressão con­
creta. Não vamos dourar a pílula. O que aconte­
ce é uma violência dentro da universidade. A 
bandeira da reform a universitária é retomada, 
agora fantasiada de uma outra coisa completa- 
mentediferente, fruto de um relatório do aparelho 
militar que propõe à universidade um novo cami­
nho. Isso já  em 67, 68. Mas a coisa esquenta. A 
própria comunidade universitária se antepõe aos 
projetos e diz não. “ Não é essa a reforma univer­
sitária que nós queremos” . Isso se confunde com 
todo o movimento de resistência ao regime, no 
qual a universidade é uma das pontas de lança.

O que eu quero enfatizar é que essa universi­
dade que está aí, esse sistema de ensino superior, 
é funcional para as demandas implantadas pelo 
sistema sócio-político-econômico. Agora, como 
é que podemos romper esse impasse? Acho que 
não é voltando à USP. Não é também tentando 
uma mudança autônom a e individual ou separa­
da da universidade. É fazendo com que, no bojo 
desse processo de transformação que .vive a so­
ciedade brasileira, a universidade vá tentando os 
seus caminhos, vá tentando se ajustar. A univer­
sidade tem sempre que se preparar para o futuro 
(não para o passado nem para o presente) para 
que haja um mecanismo de transformação so­
cial. Esse é o desafio.

"As pesquisas na universidade 
ficaram cada vez mais dependentes 

dos órgãos de fomento. ”

J.U :A  crescente privatização do ensino supe­
rior é normalmente associada à perda de qualida-
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M ais um a vez, o ensino superior no Brasil começa a ser revisto. A criação, no go­

verno da N ova República, da Comissão Nacional para Reformulação da Educação Su­
perior revela a preocupação perm anente dos educadores com a universidade. De crise 
em crise a universidade brasileira, em seu meio século de existência, vai buscando seu 
caminho.

Copiando modelos, europeus ou norte-americanos, a universidade brasileira tem 
procurado continuam ente sua identidade . Na verdade, poucos parecem entender o pa­
pel da universidade no contexto geral da sociedade. Entre as expectativas geradas em 
torno dela e de sua real produção, a universidade vai aos poucos se definindo.

D urante m uitos anos, a Universidade de São Paulo (USP), se constituiu num mode-

de. No entanto, se olharmos para fora do Brasil, 
vemos que isso não é verdadeiro, que o ensino 
universitário, que as grandes universidades não 
são públicas, mas privadas.

Waldman: Essa diferença de qualidade do en­
sino privado americano é fácil de entender em 
função da diferença entre a qualidade que os 
profissionais requeridos pelo setor privado ame­
ricano precisam ter para manter a competitivida­
de. Na verdade, os EUA estão há muito na van­
guarda do processo de desenvolvimento tecnoló­
gico e querem manter-se assim. Então, o setor 
privado precisa de profissionais capazes de fazer 
avançar o desenvolvimento tecnológico, de criar 
novas tecnologias etc. Ao passo que o setor pri­
vado brasileiro é justamente dominado por em­
presas que trazem tecnologias do exterior. Acre­
dito que a universidade privada pode formar 
bons profissionais. Mas ela só form ará se isso 
corresponder às necessidades do próprio setor 
privado. Assim como a universidade pública 
também pode form ar recursos humanos para o 
setor público. O nível de qualidade será determi­
nado em grande parte pelas necessidades e inte­
resses do setor público.

Cardoso: Há certos padrões diferentes de in­
vestimento também nos EUA. O setor privado 
investe na universidade. Aqui o setor privado 
não investe na universidade, não há estímulos.

Dagnino: Uma universidade privada, para ser 
boa, tem que estar no contexto de uma sociedade 
que tenha uma distribuição de renda que permita 
às pessoas dedicarem uma parte dos seus salá­
rios, seja lá o que for, para estudar. Num país 
como o Brasil, o que se espera de uma universi­
dade privada é que ela seja ruim. A não ser que o 
governo invista na universidade privada.

Cardoso: A Universidade de Harvard recebe 
grandes investimentos de fortunas que são doa­
das. Ela tem recursos porque há interesse*. Há um 
sistema de imposto de renda que estimula esse ti­
po de investimento. Entre nós não existe isso. 
Claro que o dinheiro público só pode ser investi­
do na condição de ser gerido publicamente. Não 
é bem uma defesa da universidade pública, mas 
do dinheiro público. Se o dinheiro público for in­
vestido na universidade particular, ela tem que 
aceitar no seu grupo de decisão da política uni­
versitária também o Estado, e não só o Estado 
mas também a sociedade.

J.U: Percebe-se a indefinição do sistema até 
mesmo nas reuniões de reitores que se realizam 
anualmente. As Católicas puxam um de lado, 
querem dinheiro, as Fundações puxam de outro, 
querem autonomia. Afinal, o que a universidade 
brasileira espera de si mesma?

Romano: Gostaria de analisar esse tema de 
outro prisma, do prisma das tendências atuais 
em termos das universidades paulistas. Vamos 
colocar a Unicamp como uma espécie de ponto 
zero. Nós teríamos a USP como um modelo deci­
didamente verticalizante de decisão até para o fu­
turo e a Unesp que foi formada de uma manei­
ra absolutamente artificial. No projeto do estatu­
to da USP, feito por uma comissão de alto nível, 
dizia-se tranqüilamente que a universidade deve­
ria seguir as exigências do método científico. En­
carregado de analisar esse documento para o 
meu departamento eu me perguntava o que há de 
comum entre a física, a dança, a pintura, a filo­
sofia, a antropologia etc. O método científico no 
singular é uma espécie de camisa-de-força que 
nem o positivismo chegou a desejar. O outro 
ponto é que eles colocavam como função da uni­
versidade servir aos poderes públicos. De repente 
temos um governo democrático. Amanhã nós te­
mos um golpe de estado. Se a universidade não 
cumprir aquilo que o interesse público do mo­
mento acha que é fundamental, ela estará des- 
cumprindo com sua missão, então é melhor mati­
zar um pouco isso.

Infelizmente, a alma e até a letra desse estatu­
to continua no sentido de imposição para as ba­
ses. Por outro lado, temos a Unesp. Lembro-me 
que os trabalhos foram distribuídos em três seto­
res: ensino e pesquisa, carreira docente e poder. 
Grande parte do movimento, inclusive o progres­
sista, pensa que a universidade se esgota nesses 
aspectos organizacionais e a maior confusão, no 
meu entender, está entre poder e autoridade. Po­
der numa universidade é uma palavra extrema­
mente mal empregada. Poder para mim supõe 
monopólio da força física, da instituição jurídica 
e da gerência do fator econômico, o que supõe 
que haja poder pela legitimidade ou pela força, 
no sentido de se garantir o exercício do poder. 
Na universidade, não vejo nada disso e nas rela­
ções da universidade com a sociedade também 
não.

Portanto, tudo isso me parece um jogo de pa­
lavras; claro que a universidade só pode ter algu­
ma influência, alguma determinação, tanto inter­
na como externamente, se for baseada na autori­
dade do saber. Dizer que essa história de poder e 
saber é uma coisa só, pura bobagem. Na verdade 
o saber é silencioso, não é de falar muito, e saber 
não é poder. Mas o que realmente dá poder é a 
aparência de saber. Na verdade, o poderoso está 
interessado é na aparência, na capacidade de co­
nhecimento, de reunir muita gente. Então, essa 
tensão entre a aparência e o saber propriamente 
dito é uma constante. Boa parte das discussões 
sobre a função social da universidade se baseia 
um pouco no esquecimento desses nervos mais 
doloridos.

J.U .: A universidade estaria mais próxima da 
aparência do saber que da competência?

Renalo Dagnino, 37 anos. 
Engenheiro metalúrgico peta 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e doutorando 
em . Economia. Chefia atual­
mente o Departamento de 1 
Política Científica e Tecnológi-' 
ca do Instituto de Geociências 
da universidade. Tem-se espe- j 
cializado na produção de diag­
nósticos sobre tecnologia na­
cional em geral e da indústria 
de armamentos em particular, 
onde tem várias nublicacões.

Roberto Cardoso de Olivei­
ra, 58 anos. Doutor em Ciên­
cias pela USP, veio para a Uni- 
camp no ano passado para par­
ticipar da organização de dou­
torado em Ciências Sociais do 
Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH). Antropólo­
go renomado, com publicações 
sobre populações indígenas e 
sua relação com a sociedads 
global. Ultimamente tem traba
lhado mais com Etnografia dí
Ciência.______

Romano: Não chego àquele exagero do Gia- 
notti, que me parece uma simplificação muito 
pior do que a minha, de dividir a universidade en­
tre sabidos e sábios, porque isso fica lá no uni­
versal e nunca chega ao particular, e ele não gos­
ta de quantificação. Gostaria de saber quantos 
sabidos há na universidade e quantos sábios, pa­
ra poder definir um pouco melhor. Acho, enfim, 
que ele tem uma certa razão. As pessoas têm tra­
balhado a questão da universidade e essas ques­
tões do relacionamento com o poder público co­
mo se de fato a universidade fosse aquilo que foi 
feito dela, apenas um segmento a mais de funcio­
nários públicos que encontram na universidade 
uma espécie de trampolim para a política do exe­
cutivo.

Cardoso: Sobre a questão dos sábios e dos sa­
bidos, acho que é uma abordagem muito feliz do 
Gianotti, mesmo porque, para começar, uma 
universidade vai ter sempre seus sabidos e os seus 
sábios. A questão de preponderar um ao outro é 
uma mera questão estatística. Esse é um proble­
ma menor, desde que a universidade enquanto 
instituição não se torne sabida e seja sábia. En­
tão existe o perigo dela se tornar sabida, de ser 
contaminada pelos sabidos. Não quero fazer 
diagnóstico. É uma coisa empírica, de pesquisa. 
Mas isso parte de um equívoco existente em rela­
ção à função da universidade. Estamos há longos 
anos vivendo sob o signo do desenvolvimentismo 
nacional. Faz-se então com que a universidade 
seja um dos setores desse desenvolvimento. Esta­
mos marcados por uma ideologia desenvolvi- 
mentista que é exatamente a contribuição da uni­
versidade na constituição da cidadania. Vemos 
isso na própria distribuição de recursos pelas ins­
tituições, pelas diferentes fundações, Fapesp, 
Capes, CNPq, em escala federal e outras, a dis­
puta de verbas entre as áreas das Humanidades e 
as áreas técnicas e tecnológicas. Estas últimas ga­
nham sempre, embora as Hum anidades tenham 
tradicionalmente contribuído mais do que as ou­
tras para enriquecer a cidadania.

"A inserção da universidade 
no processo de desenvolvimento 

não foi lúcida, mas dependente. ”

Dagnino: Gostaria de retom ar esse fio da 
ideologia do desenvolvimentismo. Não acho que 
a universidade brasileira tenha sido influenciada 
por essa ideologia. Antes tivesse, porque no pro­
jeto desenvolvimentista, quando se pensa no ter­
mo, a prioridade da educação seria m uito maior. 
Além disso, a demanda que se faria em relação à 
universidade seria também m uito m aior, a res­
posta que a universidade teria que dar para a 
construção, seja a nível de superestrutura, seja a 
nível de modelo intelectual, teórico, seja a nível 
de coisas práticas, como tecnologia, prestação de 
serviços à comunidade, seria m uito m aior. Na 
realidade, foi chamada a atender a uma demanda 
muito pequena. Acho que aí se enconra o ele­
mento central da nossa crise: temos um modelo 
de universidade na cabeça e outro sob os pés.

Cardoso: Insisto em sublinhar o aspecto per­
verso da idéia do desenvolvimento democrático. 
O desenvolvimentismo já  é o aspecto perverso, a 
receita para todas as coisas. Efetivamente, o de­
senvolvimento se tornou um movimento extre­
mamente perverso no sistema global da chamada 
universidade brasileira. Se ela estava alijada des­
se processo de desenvolvimento é porque prova­
velmente não tinha condições de dar essa contri­
buição e imediatamente utilizar a inteligência pa­
ra as questões ligadas ao desenvolvimento.

Então, qual foi a estratégia que o governo 
adotou nos anos 50? O governo debilitou as uni­
versidades, que começaram a ficar cada vez mais 
dependentes dos organismos de fomento. Mas 
esse não é um problema apenas da universidade 
brasileira. Isso ocorre nos outros países. 
Enxertam-se recursos em grupos ou pessoas real­
mente capazes, que têm mérito. Nenhuma uni-



iiscute seus rumos
lo que fo i exportado para todo o país. Entretanto, surgiu há 20 anos, no interior de São 
Paulo, um novo modelo de universidade, a Unicamp. Fugindo aos padrões estabeleci- 

? dos e já arraigados no sistema universitário brasileiro, o idealizador da Unicamp, 
• prof.0 Zeferino Vaz, m ontou  um a universidade que investiu solidam ente na pesquisa  

tecnológica, de um lado, e de outro no pluralism o de pensam ento.
Em processo fina l de institucionalização, a Unicamp começa também a criar suas 

1 — inevitáveis e necessárias — amarras. Para discutir o sistema universitário brasileiro, 
a tão decantada crise universitária e o m odelo Unicamp, o Jo rn a l da Unicamp m ontou  

i uma mesa-redonda com a participação de professores das áreas de H um anas e Tecno­
lógicas. No debate, uma demonstração clara da visão crítica que permeia os pesquisa­
dores da Universidade.

Roberto Romano, 4U anos. 
Filósofo pela USP e doutor pe­
la Escola Prática de Altos Estu­

dos de Paris. Trabalha no De­
partamento de Ciências Sociais 
da Faculdade de Educação da

Universidade. Suas publicações 
abordam temas como Teoria 
do Estado e Teoria da Ideolo-

;ia do pensamento conserva- 
ior, sobretudo a lógica do pen- 
aunentoconservador no Brasil, r

Hélio W aldman, 42 anos. 
j Engenheiro eletrônico peto 
Instituto Tecnológico da Aero­
náutica (ITA) e doutor pela 
Universidade de Stanford, nos 
Estados Unidos, ex-diretor da 
Faculdade de Engenharia de 
Campinas e atualmente na fu n ­
ção de pró-reitor de Pesquisa. 
Trabalhava originalmente em 

\ pesquisas sobre o comporta- 
\mento de física da ionosfera em 

, 'iEngenharia Elétrica e hoje con- 
J centra seus trabalhos em enge­

nharia de sistemas de comuni- 
cacões ópticas. 

versidade tem mérito em si. São as pessoas com­
petentes da universidade que lhe conferem esse 
mérito.

Nos anos 50, com a criação do Conselho Na­
cional de Pesquisa (CNPq) e posteriormente, em 
São Paulo, a Fapesp, já na década de 60, se efeti­
va esse processo de distribuição de recursos. De­
vemos examinar a questão para saber como esse 
“ ismo” de desenvolvimento, essa idelogia, co­
meçou a marcar a distribuição de verbas.

Uma das críticas maiores, que não vem só das 
Humanidades, mas também das Ciências Bási­
cas, é a questão das tecnologias. Encontramos 
também ainda hoje um esforço grande da ala das 
Ciências Básicas, das chamadas “ ciências pu­
ras” , para lograr maiores recursos. Agora, é 
muito difícil, no quadro brasileiro, que as uni­
versidades tenham recursos próprios para pes­
quisa. Tenho a impressão de que o próprio dese­
nho da distribuição de recursos para Ciência e 
Tecnologia é feita através de órgãos de fomento. 
Então, como trazer essas verbas para a universi­
dade? As universidades têm procurado contratar 
as melhores pessoas, para que elas também tra­
gam recursos, o que é um sistema muito parecido 
com o que ocorre nos Estados Unidos. Nenhuma 
universidade tem recurso para a pesquisa, elas 
têm órgãos de fomento que são então procurados 
através dos membros mais ativos, com maior mé­
rito, maior notoriedade para conseguir alguma 
coisa. Se isso vai desembocar num desvio das 
verdadeiras funções da universidade, é algo a ser 
discutido.

J.U.: Na Unicamp criou-se recentemente um 
fundo de pesquisa próprio, a partir da cobrança 
de uma taxa de administração sobre os convê­
nios. Talvez seja uma boa política. Talvez esteja 
ai uma resposta para a falta de recursos para a 
pesquisa universitária.

Waldman: Trata-se de uma tentativa da Uni­
versidade de se apropriar de uma pequena parte 
dos recursos que vêm para a Universidade com 
fins específicos, para tornar esses fins um pouco 
menos específicos.__________________________

“A  questão do  m érito  vai 
quase que n a tu ra lm en te  

se im por. ”
O comentário que eu queria fazer é justam en­

te nessa linha. Acho que o problema não é tanto 
da universidade estar sendo alijada do desenvol­
vimento. Na verdade, a universidade foi muito 
impactada pelo desenvolvimento do país. O 
maior impacto na verdade foi o crescimento da 
universidade. O problema é que a inserção da 
universidade nesse processo de desenvolvimento 
não foi lúcida, para que levasse a universidade a 
ser um instrumento de desenvolvimento mais 
auto-sustentado, mais autônomo, mais indepen­
dente. Ela se inseriu dentro de um processo de 
desenvolvimento que tinha características de de­
pendência. Não foi feito nenhum esforço ade­
quado para dar à universidade meios e também 
um direcionamento objetivo, no sentido de ela 
ser menos dependente. Vemos então a liberação 
dos recursos quase beirando a idéia da prestação 
de serviços pura e simples. Estamos beirando a 
rotina e isso é muito mau para a universidade. É 
a negação do valor da própria universidade, que 
t para desenvolver o saber e não simplesmente 
aplicar o saber.

Cardoso: Tenho a impressão de que os ór­
gãos de fomento não devem ter uma política 
cientifica. Na hora que esses órgãos de fomento 
tiverem uma política científica nós ficaremos 
amarrados à política vinda de cima. Acho que es­
ses órgãos devem ter é dinheiro.

Romano: Para as universidades saírem da ro­
tina são necessários grandes investimentos.

Cardoso: Sobretudo quando se fala em pes­
quisa de grupos. Estamos acostumados a traba­
lhos individuais. Na hora em que esses órgãos de 
fomento começarem a investir em equipes tere­
mos também de ser capazes de constituir equipes, 
inclusive multidisciplinares. Um dos problemas é

que a distribuição dos recursos já  está fragmen­
tada para as diversas áreas. Então, para lograr 
recursos para uma equipe, você tem que traba- 
lar com vários órgãos de decisão interna.

Romano: Sobre a questão do investimento no 
plano das Ciências Humanas, eu pergunto: como 
é possível se falar em pesquisas de Ciências Hu­
manas sem investimento nesse campo? Isso me 
parece uma coisa séria. Então, como produzir sá­
bios sem investimentos na biblioteca de Hum a­
nas?

J.U .: Qual a importância de investir em Hu­
manas num país que pretende não apenas acabar 
com a dependência mas também repensar o seu 
próprio modelo político e econômico?

Waldman: Quando se lembra a criação da 
USP, as Humanidades estavam no centro da pro­
posta original da USP, tanto assim que a Univer­
sidade se constituiu em torno da Faculdade de 
Ciências e Letras, na qual as Humanidades pre­
dominavam. Isso foi um pouco perdido; em par­
te durante o regime militar, que colocou mais fé 
nas tecnologias, talvez porque temesse certa den­
sidade intelectual nas Humanas.

Cardoso: Às vezes é muito fácil atribuirmos 
tudo aos longos anos do regime ditatorial. Acho 
que, nesse caso, tendo sido aluno da USP, lá 
também não havia grandes investimentos nas bi­
bliotecas. A questão da biblioteca é um ponto 
crucial. As bibliotecas representam para as Hu­
manidades a mesma coisa que o laboratório para 
as outras áreas. Só m uito mais recentemente se 
começa a ter essa preocupação, sobretudo de bi­
blioteca central. E eu digo biblioteca central por­
que é onde se pode haver grandes investimentos e 
sobretudo criar uma estrutura de bibliotecas, de 
organismos que defendam o bem cultural que é o 
livro, inclusive com mecanismos de proteção des­
ses bens.

Waldman. Acho que foi oportuna essa ques­
tão dos livros. É fundamental para a universida­
de. Agora, quanto a esse espírito da USP, de va­
lorizar as Humanidades, acho que precisaria ser 
ressuscitada; as Humanidades, as Ciências Bási­
cas — tudo é importante — mas as Humanidades 
em particular, pois estão mais no fundamento, 
nos alicerces do conhecimento e são importantes 
inclusive na formação das pessoas que vão atuar 
nas áreas tecnológicas. Aliás, o conhecimento 
tecnológico hoje é eada vez mais volátil. Todo 
aquele conhecimento específico, dado em geral 
nos cursos de Engenharia nos últimos anos, está 
condenado à obsolescência em questão de dez 
anos. O que vai sobrar do engenheiro que esta­
mos form ando realmente é a visão geral: é com 
essa visão geral que ele vai-se aprim orar. Com es­
se instrumental ele vai inclusive atualizar o co­
nhecimento tecnológico de uma forma crítica.

Dagnino: O que tem acontecido na universi­
dade brasileira dos anos 60 para cá — quando 
realmente se começa a fazer pesquisas de forma 
sistemática — é um processo que eu poderia ten­
tar sintetizar da seguinte forma: até o final da dé­
cada de 70, há um esforço muito grande para as 
universidades atuarem fundamentalmente nas 
áreas consideradas de segurança nacional, as 
áreas que interessavam para um projeto Brasil 
Grande. A universidade como um todo tem o seu 
orçamento em geral decrescente durante todo es­
se período. O que se tira com uma mão se coloca 
com a outra para fazer pesquisas em áreas consi­
deradas importantes. De fato, a área de Ciências 
Sociais sofre. Não é que ela sofra uma redução, 
mas não há incremento. É a época em que se 
montam os grandes laboratórios, em que se 
criam mecanismos diferenciados de financiamen­
to para a pesquisa científica, aquela que tem 
desdobramento em tecnologia, ao contrário da 
área social. A pesquisa em Ciências Sociais conti­
nua sendo feita por indivíduos, enquanto a da 
área científica e tecnológica, que exige laborató­
rios, é feita em equipe. Agora, o que acontece no 
começo dos anos 80 é que mesmo a pesquisa 
científica com desdobramento tecnológico é en­
xugada em função de uma avaliação que se faz 
nos órgãos do governo a respeito da real impor­
tância dessa pesquisa. Os fundos são direciona­
dos para a pesquisa tecnológica nos institutos de 
pesquisa do próprio governo e nos centros de 
pesquisa e desenvolvimento das estatais. Ora, o 
Brasil da década de 80 já  é diferente. A universi­
dade durante este período formou gente capaz de 
integrar as equipes dos centros de pesquisa, po­
deria falar na Telebrás, na Eletrobrás, em todas 
as “ brás” , nos institutos de pesquisa tipo Em- 
brapa etc., que se alimentaram de pessoal form a­
do pela universidade. Isso em si não é ruim. A 
universidade é pra isso mesmo. O que não pode 
ser feito é o deslocamento de uma equipe inteira 
das universidades para os centros de pesquisa.

Waldman: Observa-se hoje que o país está 
para entrar numa nova fase de desenvolvimento 
e está despreparado em termos de pessoal. Estou 
falando da área tecnológica.

Dagnino: É. O que ocorre é que esta política 
de pesquisa em relação à universidade é uma pes­
quisa que fazia parte da esquizofrenia geral. Por 
um lado se investia num empreendimento de ma­
turação a longo prazo que é a confirmação da 
base científica tecnológica do país onde a univer­
sidade era o local privilegiado. Mas por outro la­
do se estimulava a compra de tecnologia de equi­
pamento importado frustrando qualquer intento 
que a universidade pudesse ter de fazer com que 
o resultado da pesquisa chegasse até o seu desti­
no. Além disso a pesquisa básica que se fazia na 
universidade, e que era condição necessária para

que se chegasse até â aplicação industrial, passa a 
ser descuidada, ao contrário do que ocorreu na 
década de 70. A pesquisa com aplicação tecnoló­
gica parece que está entrando no mesmo cami­
nho das Ciências Sociais, porque não se manteve 
dentro da universidade aquele pessoal que pode­
ria inovar, que poderia incorporar a nova revolu­
ção científica e tecnológica à realidade brasileira.

Romano: A única política de pesquisa devia 
ser a de investir no mérito. Na área das Humani­
dades deve-se admitir a ampla liberdade da cria­
tividade, inclusive em temas considerados a prio- 
ri não importantes. A universidade deve conter 
todas as possibilidades de investigação, de 
exercício do espírito.

Waldman: A idéia de levar essas atividades 
dentro de um contexto programático não exclui 
este pluralismo. Pode até envolver uma certa ten­
são. Mas a idéia de se ter programas onde os in­
divíduos possam se integrar sem que sejam força­
dos a isso traz em si melhor chance de obtenção 
de recursos. De certa maneira até reforça a liber­
dade de pesquisa.

Cardoso: Não adianta porém um programa 
apenas criativo. Ele tem de ter a sua dinâmica 
própria, sua temática. O que não pode haver é 
uma política de cima pra baixo, elegendo tópicos 
ou áreas que devam se desenvolver por tais ou 
quais motivos. Pelo menos na área das Hum ani­
dades, para manter a idéia da universidade, é 
exatamente permitir o livre movimento.

Dagnino: Por um procedimento tático, não 
estratégico, eu não insistiria na questão do méri­
to, porque ela vai estar presente em cada decisão, 
em cada reunião. Taticamente, temos que dar ên­
fase neste momento para a discussão mais gene­
ralizada onde a gente tenha um engenheiro, um 
antropólogo, um físico, discutindo sobre o que é 
importante pesquisar dentro da universidade. A 
questão do mérito vai quase que naturalmente se 
impor. O que temos de manter na universidade é 
o respeito pela produção de cada um e pelo méri­
to e idéias de cada um.

J.U .: Uma das características dessa universi­
dade que permitiu sua agilidade foi justamente, 
por paradoxal que seja, a falta de institucionali­
zação. A Universidade tinha critérios variados 
que permitiram contemplar muito mais a compe­
tência individual. Agora, necessariamente, a ins­
titucionalização cria determinadas linhas, até 
mesmo de carreiras. O fato da Universidade ter 
atingido sua maioridade pode de alguma forma 
dificultar que ela continue dando seus passos que 
a projetaram até mesmo no cenário internacio­
nal?

Cardoso: Se ela não imitar a USP vai conse­
guir se institucionalizar exprimindo a sua realida­
de íntima e a sua vocação. Agora, qual é a voca­
ção da Unicamp? Tenho a impressão de que, no 
panorama brasileiro, ela talvez seja aquela uni­
versidade que mais prestigiou a pós-graduação. 
E isso não vem ao acaso. Por ser uma universida­
de nova, insere-se no sistema universitário brasi­
leiro exprimindo exatamente um dos desdobra­
mentos mais recentes da própria universidade, 
dando ênfase á pós-graduação. Sabemos que a 
universidade brasileira em geral massificou-se. 
Uma maneira de superar esta massificação foram 
os programas de pós-graduação. A pós- 
graduação ampliou extremamente os quadros 
competentes na universidade e o volume de pu­
blicação no País. Cerca de 80% do que se publica 
hoje na área de Ciências Humanas estão de um 
modo ou de outro ligados à universidade em ge­
ral. Esse é o contexto da pós-graduação. A Uni­
camp exprime talvez mais do que as outras uni­
versidades essa emergência da pós-graduação.

Romano: A área de Humanas aqui na Uni­
camp começou abordando decididamente uma li­
nha de pesquisa contemporânea. É necessário 
matizar, diversificar, retom ar aquilo que há de 
mais fundamental nos outros modelos de pesqui­
sa e aí entra a USP. Não podemos ficar apenas 
naquelas relações muito marcadas. Há dois anos 
só fazia História na Unicamp quem entendesse 
de campo ou de classe operária. A gente nota 
agora uma promissora abertura nessa linha. 
Acho importante, discretamente, se incentivar 
essas aberturas, porque esse peso é muito maior 
no moderno e pode isolar a Unicamp das demais 
universidades.

Waldman: Concordo que a Unicamp se ca­
racteriza por uma ênfase muito grande na con- 
temporaneidade, se comparada com outras uni­
versidades brasileiras. Acho que essa postura re­
flete um pouco os valores que estavam por trás 
da “ proposta Unicamp”  quando ela surgiu há 20 
anos. Uma proposta de promover uma certa ca­
pacitação do país em raízes avançadas. Não foi 
por acaso que a Unicamp recebeu apoio do regi­
me e até uma certa tolerância, porque ela tinha 
essa proposta, a de fazer o país avançar em algu­
mas áreas, dar uma capacitação que o país não 
tinha e essa capacitação só podia ser feita através 
da pós-graduação. Uma universidade com este 
perfil continua sendo válida. Na verdade, preci­
samos mais Unicamps dando ênfase à pós- 
graduação. Estou porém preocupado com nossa 
pós-graduação, hoje. Minha preocupação tem 
um pouco a ver com a questão do mérito. Não 
podemos ficar presos na discussão do mérito e 
esquecer o resto. Muitas das coisas que foram 
aqui discutidas, a questão do direcionamento da 
pesquisa, a questão do controle da pesquisa, a 
questão da integração dos programas de pesqui­
sa, da interdisciplinaridade, tudo isso são ques­
tões importantes. Por outro lado, a questão do 
mérito não pode ficar para trás. O que me preo­
cupa hoje, inclusive, é o fato de que não estamos 
conseguindo atrair para a pós, pelo menos nas 
áreas tecnológicas, os melhores alunos e nem os 
mais motivados, coisa que nós de certa maneira 
estávamos conseguindo quando cheguei aqui, na 
década de 70.

“ Vejo a Unicamp como 
uma espécie de laboratório 

da nova universidade. ”
J.U .: Esses alunos estariam indo para onde?
Waldman: Para a indústria. Na indústria 

existem os melhores salários, melhores oportuni­
dades e tem até melhores equipamentos, portan­
to melhores condições de trabalho. O que acon­
tece hoje na nossa área tecnológica é uma certa 
inversão de valores. O acesso aos nossos cursos 
de graduação através do famoso vestibular ter­

mina sendo mais difícil do que o acesso ao curso 
de pós-graduação, onde entra praticamente 
quem quer. Nossa pós-graduação teve um certo 
sucesso, apesar de todo o cartorialismo que a 
gente é obrigado a engolir. Conseguimos fazer 
um bom trabalho de pós-graduação porque 
tínhamos bons alunos. O que está havendo agora 
é um certo empobrecimento dos recursos hum a­
nos disponíveis.

Dagnino: Vejo a Unicamp hoje como um la­
boratório para pensar em uma nova universida­
de. Laboratório porque é uma universidade pe­
quena, nova. Os elementos que identifico como 
centrais na crise da universidade são os seguintes: 
primeiro a questão da ligação com a sociedade. 
Volto a dizer que a universidade é um local privi­
legiado para isso. Contribuir com a reflexão para 
criar um novo modelo nos vários campos (cultu­
ral, artístico, da ciência social, da ciência e tecno­
logia) e isso só pode ser conseguido através de 
novo enfoque de pesquisa que não seja fragmen­
tário e que seja multidisciplinar, onde a universi­
dade decida o que pesquisar. Tem de ser m onta­
do um program a de pesquisa para os próximos 
cinco ou dez anos. Seria uma coisa orgânica, de­
cidida em conjunto, mas sem prejuízo das pes­
quisas específicas e individualizadas. Teríamos 
que mostrar dentro da universidade a viabilidade 
da formulação de um programa comum para to­
das as universidades e inovar em termos de cria­
ção, de mecanismos, de captação de recursos, 
porque senão a gente vai continuar fazendo 
aquela pesquisa que no final não serve para mui­
ta coisa, fica engavetada, não está com o proble­
ma na sua raiz. O pessoal de Ciências Sociais fica 
denunciando. Não acho que seja errado, mas fi­
ca apenas na denúncia. Não consegue viabilizar 
uma proposta objetiva.

Acho que a gente já tem uma margem de ma­
nobra para influir na gerência deste país. Outro 
ponto que a gente tocou aqui é a questão da cria­
tividade. O aluno que temos de form ar não pode 
ser o aluno que a gente vem formando até agora, 
seja a nível de graduação, seja de pós-graduação. 
Temos de formar um cara preparado pro futuro. 
O significado das transformações científicas e 
tecnológicas que estão ocorrendo tem de ser dis­
cutido por um antropólogo, um economista, so­
ciólogo, engenheiro, de uma forma multidiscipli­
nar. Na medida em que conseguirmos essa nova 
mentalidade, essa nova metodologia de pesquisa, 
saberemos o que é mais importante transmitir 
para os alunos.

“A  u n iversid a d e  d eve  d a r  u m a  
fo rm a ç ã o  m a is  in tegral, 

m ais genera lista . ”

Romano: Gostaria de ponderar que evidente­
mente não temos nenhuma resposta de bolso de 
colete, de como se alcança essa meta. Estou, po­
rém, de acordo em que a universidade tem que 
ser mudada em vários aspectos.

Há sempre uma expectativa quando se entra 
numa universidade, de se obter uma profissão. O 
aspecto profissional é extremamente marcante, e 
apesar disso os alunos terminam a graduação e 
dizem que não têm uma profissão. O curso de 
graduação não parece ser suficiente para dar 
uma profissão. Até onde essa graduação que está 
aí pode capacitar minimamente os alunos a exer­
cer uma profissão? O desafio deve ser realmente 
enfrentar essa realidade e trabalhar com ela. Na 
minha geração eu terminava a graduação com 
uma profissão.

O aluno tem que ter flexibilidade na escolha 
das disciplinas, que não devem ser exclusivamen­
te profissionais, para que através dessa disciplina 
possa pensar na sociedade e sobretudo no uso do 
saber específico. O grande problema hoje é que 
se conhece muito pouco e muito pouco pode ser 
utilizado socialmente. A utilização do saber não 
é uma coisa científica, é um problema político, 
filosófico — um problema que está muito dentro 
de uma outra órbita. Se a graduação pudesse ser 
pensada em termos de dois princípios articula­
dos, o da profissionalização e o da constituição 
da cidadania, poderíamos pensar numa solução 
possível para a graduação.

Waldman: Realmente não vejo necessidade 
de se fazer pesquisa na graduação. Talvez nem 
exista essa possibilidade. Agora, relativamente à 
questão da profissionalização, acho que está ha­
vendo mudanças a nível mundial. Vamos ter que 
assimilar essas mudanças. Há algumas décadas 
se formava um profissional com a perspectiva de 
que durante uns 30 ou 35 anos de vida desse pro­
fissional, ele ia usar aqueles conhecimentos e 
aqueles métodos possivelmente fazendo algum 
outro curso de atualização no meio do caminho. 
Hoje o dinamismo do conhecimento tecnológico 
atingiu tal rapidez que não dá mais. A aceleração 
chegou a um ponto em que o tempo de vida do 
profissional está relacionado com a duração da 
vida humana, começa a ficar longo demais. En­
tão, você tem que form ar hoje, com uma dimen­
são de profissionalização mais universal. È preci­
so formar um indivíduo preparado para exercer 
■•.ma profissão e ao mesmo tempo para perdê-la 

o longo do tempo e recuperá-la, reformulá-la.
) aluno tem que sair da universidade consciente 
e que sua formação é transitória, que precisa de 
ma reciclagem permanente. Agora, do lado da 
>rmaçâo da cidadania, que é extremamente im­

portante, precisamos recuperar alguns valores 
permanentes que foram mais ou menos perdidos 
ao longo do caminho. Com essa idéia de especia­
lização, o indivíduo já entra na Universidade 
pensando em se especializar. Vai virar um espe­
cialista. Precisamos acabar com isto. A Universi­
dade deve dar uma formação integral, mais gene­
ralista.
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“Aquarelas” traz o melhor da MPB
Milton Nascimento, João Gilberto, 

Tom Jobim, Moraes Moreira e Gilber­
to Gil: estes são alguns dos nomes que 
a comunidade da Unicamp — e da re­
gião de Campinas — poderá ouvir nos 
próximos meses, dentro do projeto de­
nominado “ Aquarelas do Brasil” , re­
centemente criado pelo Núcleo de De­
senvolvimento e Criatividade (Nude- 
cri). O primeiro show — “ As margens 
do Rio”  — contava reunir grande pú­
blico no Ginásio Multidisciplinar, no 
último 28 de agosto, para ouvir Pauli- 
no da Viola. E o próximo já tem data 
marcada: 1.° de outubro, às 20h00, 
com o espetáculo “ Vinicius P lural” ; 
no palco ninguém menos que Toqui- 
nho e Ney M atogrosso, acompanhados 
de Suzana de Moraes, que declamará 
poemas do pai, Vinicius.

Por que um Núcleo universitário 
que recentemente desenvolveu um pro­
tótipo de habitação popular (veja ma­
téria na página 11) se preocuparia em 
trazer para dentro da Universidade no­
mes famosos da música popular? Para 
o prof. Carlos Vogt, coordenador geral 
da universidade e criador do Nudecri, 
“ trata-se de uma atividade de extensão

De Toquinho a Arrigo, 
o que há pela frente

Além do “A s Margens do R io”, com 
Paulinho da Viola, realizado em agosto, 
estão previstas as seguintes apresentações 
no “Aquarelas do Brasil”: “Vinicius Plu­
ral”, com Toquinho, Ney Matogrosso, 
Mielle, Joyce e Sócrates, dia I .°  de outu­
bro, às 20h00; “MPB: Caminhos”, com 
Paralamas do Sucesso, Dominguinhos e 
Djalma Corrêa; “Rádio Nacional: Anos 
50”, com Orquestra Severino Araújo, Ja­
melão, Cauby Peixoto e Miltinho; 
“Quem Pintou a Bahia”, com Gilberto 
Gil, Batatinha e Riachão; “Atrás do Trio 
Elétrico”, com Moraes Moreira, Osvaldi- 
nho do Acordeon, David de Moraes, Ar-

mandinho e Trio Elétrico Dodô e Osmar; 
“Fundo de Quintal”, com Martinho da 
Vila, Rosinha de Valença, Grupo Fundo 
de Quintal, Almir Guineto, Zeca Pagodi- 
nho e Mestre Puleiro; “São Paulo, A Ci­
dade e as Bandeiras”, com Paulo Vanzo- 
lini, Demônios da Garoa, Eduardo Gu­
dim, Itamar Assunção e Arrigo Barnabé; 
“Minas”, com Milton Nascimento, Wag­
ner Tiso, Beto Guedes e Sinfônica de 
Campinas; “O Tom do Brasil”, com Tom 
Jobim e Sinfônica de Campinas; “João 
Gilberto: Arte e Ofício de Cantar”, com 
João Gilberto. O último show do projeto 
será definido em breve.

que a comunidade vinha reclamando 
há algum tempo, eque, por seu conteú­
do fortemente cultural, vem enriquecer 
e dinamizar a vida universitária” . O di­
retor artístico do projeto, Fernando 
Faro, reforça a proposta: “ Não se tra­
ta apenas de promover espetáculos, 
mas de permitir ao público universitá­
rio o acesso ao retrospecto musical de

nomes antológicos da MPB. O projeto 
tem também um caráter didático, po­
rém bastante dinâm ico.”

O Projeto “ Aquarelas do Brasil” 
consiste num pacote de 12 espetáculos 
com realização mensal, excetuados os 
períodos de férias. O artista principal 
de cada show terá a seu lado convida­
dos que tenham tido significado espe-
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ciai em sua carreira. Ao todo, esses 
shows serão vistos por cerca de 60 mil 
pessoas.

Festival Universitário

Não ficam aí as promoções do Nu­
decri. Planeja-se também um festival 
universitário de música e várias outras 
atividades voltadas para as artes. Há 
uma comissão encarregada de captar 
recursos — nenhum dos projetos trará 
ónus para a Universidade. Um deles —
o “ projeto M emória” — pretende do­
cumentar em disco trabalhos inéditos 
de qualidade dos artistas, e que não ga­
nharam espaço em gravadoras comer­
ciais. Outro projeto, o “ Pré-estréia” , 
visa trazer à Universidade, com alguma 
freqüência, os ensaios finais de grandes 
peças teatrais, proporcionando assim 
ao público universitário contato direto 
com os bastidores de teatro.

Quanto ao festival de música, será 
aberto a estudantes das principais esco­
las de ensino superior do interior de 
São Paulo. Já há até um esboço de re­
gulamento: 48 concorrentes disputarão 
sua classificação em quatro etapas, ca­
da uma com 12 músicas.

“Universidade Aberta 
espera 20 mil este ano

Eram raros os estudantes que, antes 
de entrar para a Universidade, tinham a 
oportunidade de conhecer de perto 
suas atividades e aquilo que ela pro­
duz. Há seis anos, entretanto, a Uni­
camp começou a quebrar essa distância 
entre ela e o futuro universitário; em 
1980, ao realizar a I Universidade 
Aberta ao Público (UAP), recebeu a 
visita de aproxim adam ente quatro mil 
pessoas. De lá para cá, já  passaram pe­
las UAPs cerca de 65 mil pessoas, prin­
cipalmente estudantes do 2.° grau de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge­

rais e Rio Grande do Sul.
Este ano a VII UAP, segundo pre­

visões do prof. João Luiz H orta Neto, 
coordenador do Serviço de Apoio ao 
Estudante (SAE), deverá receber cerca 
de 20 mil alunos de 600 escolas de 2.° 
grau.

Para isso o SAE, juntam ente com a 
Pró-reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários, Unidades de ensino, 
Centros e Núcleos da Unicamp, Divi­
são de Ensino de Campinas e Secreta­
ria da Cultura do Município, elaborou 
um programa que inclui 213 atividades

diferentes, cuja finalidade básica é a 
interação comunidade-universidade. 
Essas atividades vão desde a visitação 
aos diversos laboratórios de pesquisas, 
palestras sobre temas variados, mos­
tras de experimentos de plantas e expo­
sições diversas, até atividades cultu­
rais.

As Atividades Culturais vão desde 
mostras de teatro e dança, música 
(clássica, latina, popular, instrumen­
tal), artes plásticas, corais, orquestras 
jovens, lançamentos de livros (haverá 
também mostra literária), até apresen­

tações circenses.
Para o prof. João H orta Neto, “ as 

atividades culturais deste ano foram in­
tensificadas para que o público visitan­
te tenha maiores opções culturais e de 
lazer, e não apenas científicas” . Uma 
novidade este ano é a participação de 
alunos das próprias escolas de 1.° grau 
nas atividades de dança, música, artes 
plásticas e outras. “ Isso servirá — se­
gundo H orta Neto — como um balão 
de ensaio para realizarmos uma pro­
gramação permanente dentro das pró­
ximas UAPs” .

No aniversário da bomba, a festa da paz

Que responsabilidade tem 
uma Universidade na preservação 
da paz? Aparentemente nenhuma, 

mas na realidade, muita. 
Afinal é de seus bancos e 

de seus laboratórios de ensino e 
pesquisa que emergem, todos os anos, 

aqueles que vão tomar decisões 
que podem influir sobre a 

paz ou o conflito.

A comunidade da Unicamp entendeu isso. 
Convidada a comparecer à cerimônia 
de inauguração de uma área verde no 

centro do Campus — a Praça da Paz —, acorreu em 
grande número. A solenidade se inseriu 

no conjunto das atividdes 
que, pelo Brasil afora — e pelo mundo —, 

lembraram o 41,° aniversário da bomba 
sobre a cidade japonesa de Hiroxima, 

no final da 2. “ Grande Guerra.
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No local da cerimônia, onde se assenta 
agora uma grande pedra com a placa 

inaugural incrustrada, será 
construído um coreto que se prestará, em breve, 

a retretas e apresentações artísticas.
Tudo em nome da paz.
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Inicialmente em Campinas, depois em 
Salvador, cinco dos 82 reitores que inte­
gram o Conselho de Reitores das Universi­

dades Brasileiras (CRUB) reuniram-se para 
levantar, em linhas gerais, os principais 
problemas do sistema universitário nacio­
nal.

O documento, que na 43.“ reunião ple­
nária do CRUB ficou conhecido como “ o 
manifesto dos cinco grandes” , é assinado 
pelos reitores Paulo Renato Costa Souza, 
da Unicamp, José Goldemberg, da USP, 
Horácio Martins, da UFRJ, Cristóvam 
Buarque, da UnB e Luiz Eduardo Wander- 
ley, da PUC-SP.

O documento relaciona, ao final, oito 
medidas para que, com urgência, se reforce 
“ a legitimidade da Universidade brasilei­
ra” e se garanta sua “ credibilidade e sobre­
vivência” .

O docum ento

“ Identificados com as inquietações e 
expectativas de nossas comunidades, alme­
jando responder aos desafios mais urgentes 
da Universidade e da sociedade brasileira, 
trazemos ao CRUB algumas de nossas 
preocupações. Decorrem dos vários encon­
tros realizados com o propósito de fortale­
cer a cooperação científica, acadêmica e 
cultural entre nossas instituições. De certa 
forma refletem, em grande parte, as preo­
cupações e os pontos levantados durante os 
debates realizados nesta 43.“ plenária.

Diante disso acreditamos ser interessan­
te e útil explicitar os frutos deste debate in­
formal a essa 43.“ reunião plenária com o 
intuito de fortalecer a possibilidade da ação 
comum dos reitores e do Conselho. A crise 
da Universidade brasileira se tornou expres­
são tão usual e rotineira que, por exaustão, 
vem deixando de sensibilizar as classes diri­
gentes e, o que é mais grave, a coletividade 
nacional.

São conhecidos os sintomas que a evi­
denciam:

A proliferação desordenada e estimula­
da de universidades e escolas isoladas; o 
crescimento vertiginoso da população estu­
dantil universitária, sem a correspondente 
alocação de recursos; o descompasso das 
atividades de pesquisa com a realidade tec­
nológica do país; a dissociação entre as ati­
vidades de pesquisa e os programas de ensi­
no; a crescente desvalorização da atividade 
docente; os íraços de corporativismo em to­
dos os níveis dos segmentos universitários, 
não raro em prejuízo da qualidade acadê­
mica e do compromisso social da universi­
dade; o gradual deslocamento, para outras 
agências, do encargo de criar conhecimento 
novo e de formar mão-de-obra qualificada; 
a sistemática política do governo, especial­

Os reitores José Goldemberg, da USP,
Paulo Renato Costa Souza, da Unicamp,

Horácio Macedo, da UFRJ e 
Cristóvam Buarque, da UnB: objetivo comum

Em Salvador, o 
“Manifesto dos Cinco”

mente nos últimos 15 anos, francamente 
contrária á universidade pública; o imobi­
lismo dos dirigentes universitários e sua 
crônica incapacidade de fazer-se represen­
tar solidamente junto à sociedade civil e ao

A recuperação dessa credibilidade social 
nos parece condicionada a essa imediata 
reação das universidades; assim, além de 
exigir que o Estado assuma o seu papel na 
reformulação do projeto universitário, que­
remos levar em maior conta a responsabili­
dade do sistema de ensino superior sobre 
seu próprio destino.

Por tudo isto queremos destacar os se­
guintes pontos:

1 — O sistema universitário brasileiro 
não está cumprindo o papel que dele exige o 
momento atual, de construção de uma na­
ção independente, democrática e justa.

2 — As políticas governamentais têm 
encarado a Universidade brasileira como 
Estado.

Este estado de coisas aponta para a ne­
cessidade de uma vigorosa e pronta corre­
ção de curso, capaz de devolver à universi­
dade, o mais rapidamente possível, sua 
condição de centro gerador de novas idéias 
e de fator relevante no processo de desen­
volvimento social. O objetivo é recuperar, 
também, dessa forma, sua credibilidade 
junto à coletividade.

simples escola de 3.° grau, destinada à ou­
torga de diplomas pós-secundário, sem 
preocupação com a qualidade e, muito me­
nos, sem o compromisso com o desenvolvi­
mento cultural, científico e tecnológico do 
país, para a solução dos problemas que afe­
tam a maioria da população brasileira.

3 — As tentativas de superação deste 
problemas terminam quase invariavelmente 
em soluções casuísticas e em crescentes 
amarras burocráticas que emaranham o sis­
tema universitário, tolhem a criatividade e 
levam à mediocrização geral do sistema.

4 — Por outro lado, é preciso dizer que 
a Universidade tem sido, em parte, coni­
vente com esta situação, ao submeter-se 
passivamente a todas as normas e, às vezes, 
tentando soluções meramente corporativas 
que não a engrandecem perante a socieda­
de.

5 — A superação do impasse exige o 
exercício da autonomia para experimentar e 
inovar em suas estruturas e práticas acadê­
micas, redirecionando as prioridades de ca­
da Universidade de forma a adaptá-las à 
problemática regional e local.

6 — Exigem também a consciência, por 
parte da sociedade e do governo, da im­
portância de atribuir os recursos necessá­
rios para uma planejada renovação de re­
cursos humanos e reequipamento material 
da Universidade. É preciso porém garantir

que os recursos serão canalizados para a 
melhoria geral da qualidade do sistema e o 
apoio direto a projetos que visem à supera­
ção das atuais disparidades no nível do en­
sino superior.

7 — Paralelamente, com forma de pos­
sibilitar a fiscalização'social dos recursos 
que ela utiliza, a Universidade deve propor 
sua permanente avaliação interna e externa, 
em todos os níveis, pela comunidade, pela 
sociedade civil e científica e pelas institui­
ções governamentais.

8 — A legitimidade, a credibilidade e 
até mesmo a sobrevivência da Universidade 
exigem a implantação de algumas medidas 
que devem ser debitadas e definidas com 
urgência pela comunidade universitária, pe­
la sociedade civil e pelas instituições gover­
namentais. As seguintes:

a) Suspensão imediata dos controles so­
bre a Universidade, adotando-se desde já 
um comportamento independente e ousado 
para forjar as reformas necessárias, com a 
mobilização autônoma dos recursos dis­
poníveis, respeitando-se os critérios demo­
cráticos internos na tomada de decisões, e 
submetendo-se à fiscalização permanente 
pelos diversos meios de avaliação.

‘ b) Liberdade para contratação de pro- 
fessores seguindo-se claros efitérios de qua­
lidade.

c) Alteração substancial na natureza e 
na composição do Conselho Federal de 
Educação, com a imediata e ampla escolha 
de novos membros por parte da comunida­
de educacional.

d) Estabelecimento generalizado de me­
canismos que garantam a participação de­
mocrática da comunidade na escolha dos 
dirigentes universitários em todos os níveis.

e) Fortalecimento dos órgãos colegiados 
mediante maior representatividade e redefi­
nição de suas funções.

f) Redefinição da carreira do magistério 
de forma a privilegiar o mérito acadêmico 
como forma de ascensão.

g) Adoção de uma política salarial que 
permita à Universidade atrair e manter pes­
soal de elevada qualidade.

h) Fortalecimento do sistema público de 
educação tendo em vista especialmente a 
necessidade de integração das escolas de 1.° 
e 2.° graus com o ensino universitário.

9) Finalmente, manifestamos nossa con­
vicção de que a construção da Universidade 
do futuro é tarefa conjunta de seus dirigen­
tes e de toda a comunidade universitária — 
professores, alunos e funcionários — a qual 
conclamamos para uma mobilização gene­
ralizada pela conquista da autonomia, pela 
realização das reformas, pela elevação da 
qualidade e do nível da produção e pelo 
cumprimento de nossos compromissos so­
ciais” .

Institucionalização na reta final
Deflagrado em 1983, o processo de ins­

titucionalização da Unicamp deverá entrar 
em sua etapa final com a instalação do ór­
gão supremo de deliberação da Universida­
de: o Conselho Universitário (CONSU). O 
início de funcionamento do CONSU deverá 
se verificar ainda este ano, quando se fe­
chará o ciclo do novo Estatuto. Dessa for­
ma, a Universidade Estadual de Campinas 
adquirirá sua plena autonomia.

A estrutura e a composição do Conse­
lho Universitário que substituirá o atual 
Conselho Diretor (CD), encontra-se ainda 
em fase de discussão na comunidade. Al­
guns pontos básicos propostos pela Reito­
ria serviram como ponto de partida para o 
debate. A expectativa é que, até o final des­
te mês, a proposta de reformulação do 
CONSU esteja totalmente consolidada para 
então ser submetido à apreciação do CEE 

posteriormente, oficializado através de 
decreto do governador do Estado.

Em discussão

Embora, pelo Estatuto vigente, já exista 
a figura do Conselho Universitário ao lado 
do Conselho Diretor, na verdade os mem­
bros do CD é que vinham exercendo essas 
atribuições, acumulando ambas as funções. 
A proposta em discussão na comunidade 
visa à extinção do CD, passando o CON­
SU, de uma forma ampliada, a atuar como 
órgão máximo da Universidade.

A idéia que surgiu dos debates até o mo­
mento, segundo o prof. Irineu Ribeiro dos 
Santos, assessor técnico da Coordenadoria 
Geral da Universidade (CGU), é compor o 
CONSU com duas Câmaras de atuação, 
sendo uma de Ensino e Pesquisa e outra de 
Administração.

Com o novo Conselho, as questões cor­
rentes da administração, como contrata­
ções, pedidos de afastamento, licenças, en­
tre outras, deixariam de entrar na pauta das 
reuniões do Conselho, podendo ser resolvi­
das no âmbito decisório das Câmaras. Des­
sa forma, às reuniões do CONSU, em sua 
constituição plena, com os integrantes da 
Câmara de Ensino e Pesquisa e de Adminis­
tração, caberia analisar as questões mais re­
levantes da vida universitária.

Por outro lado, mesmo nos temas coti­
dianos que dependessem de aprovação do 
CONSU, haveria uma discussão prévia na

Câmara apropriada, para que o assunto 
chegue ao Conselho Universitário já em 
forma pré-elaborada, permitindo assim 
uma solução mais ágil.

Dentro dessa perspectiva o reitor, que 
preside o Conselho, é de fato seu executor, 
auxiliado diretamente pela Coordenadoria 
Geral da Universidade. As cinco Pró- 
reitorias (Graduação, Pós-Graduação, 
Pesquisa, Extensão e Desenvolvimento), 
por sua vez, fornecem os subsídios para sua 
gestão, no contato direto com a comunida­
de.

Participação da Com unidade

Protelada durante muito tempo — o 
que terminou permitindo à  Unicamp um 
funcionamento fora dos padrões e normas 
que regem as universidades brasileiras, 
tornando-a mais ágil que as demais — a ins­
titucionalização vem sendo amplamente de­
batida na comunidade nos últimos anos. Os 
docentes elaboraram seminários onde cada 
item do Estatuto provisório foi dissecada e 
amadurecido até sua versão final.

Esse procedimento democrático permi­

tiu que o novo Estatuto da Unicamp venha 
por fim a refletir, apesar de sua complexi­
dade, os anseios da comunidade. Entre as 
alterações regimentais já  implantadas, 
destacam-se as seguintes.

— A ampliação da representação na 
composição das Congregações de cada uni­
dade, garantindo a participação de repre­
sentantes de todos os níveis da carreira do­
cente, de forma igualitária; 1/5 de repre­
sentação estudantil e a incorporação dos 
funcionários. Regularizou-se também as 
reuniões de Congregação, que passam a ser 
mensais.

— A definição das atribuições das Con­
gregações, estabelecendo-se formas de es­
colha dos diretores das unidades através da 
composição de listas tríplices e a formaliza­
ção da consulta prévia à comunidade, em 
caráter indicativo.

— Alterou-se a forma dos concursos de 
livre-docência, que passam a ter duas mo­
dalidades: defesa de tese ou por avaliação e 
defesa do conjunto dos trabalhos que com­
põem a produção acadêmica do docente.

— Uma das modificações consideradas 
mais importantes foi a implantação do

Quadro de Carreira Docente. Para contem­
plar as diferentes situações existentes na 
Universidade, desde sua fundação, sem pre­
juízo aos professores, foram criados três 
quadros: o “ efetivo” ou permanente, me­
diante ingresso por concursos, que estão ago­
ra abertos; o “ suplementar” (em extinção), 
integrado pelos docentes contratados até 31 
de março do ano passado; e o “ especial” , 
onde os docentes são contratados por dois 
anos, no final do qual buscam sua efetiva­
ção através de concurso. Esta fórmula, 
além de oferecer mobilidade para contrata­
ções por período determinado, permite a 
continuidade do docente dentro de critérios 
de competência. Dessa maneira oficializa- 
se a figura do professor colaborador, per­
mitindo o intercâmbio com outras universi­
dades.

A ascensão de nível na carreira docente 
da Unicamp —  composta atualmente de 
2.116 professores, sendo 36.7% (MS-2); 
22.3% (MS-3); 11.9% (MS-4); 6.6% (MS- 
5) e 10.4% (MS-6) — fica assim estrutura­
da: a mobilidade vertical que existia, inde­
pendentemente da titulação, mantém-se 
apenas para o quadro “ suplementar” . En­
tretanto, esta ascensão de nível só pode se 
dar a partir do MS-3 (doutorado) e por ava­
liação de mérito, dentro de critérios estabe­
lecidos por cada área. Para permitir a mu­
dança dos professores do quadro suplemen­
tar para o permanente, serão realizados 
concursos públicos para os níveis MS-2 e 
MS-6.

A criação recente de cinco Pró-reitorias 
(Graduação, - Pós-graduação, Pesquisa, 
Extensão e Desenvolvimento), inicia o pro­
cesso de descentralização administrativa. 
Dentro desse âmbito, encontra-se em fase 
de estudos a rediscussão das composições e 
atribuições dos Conselhos departamentais, 
interdepartamentais e Conselho Geral de 
Administração, além da constituição dos 
Conselhos de Administração das Unidades, 
que não estão previstos no Estatuto vigen­
te.

Elaborou-se, além disso, o Estatuto do 
Servidor da Unicamp. Através deste Esta­
tuto, unificou-se o regime jurídico de do­
centes e servidores técnicos e administrati­
vos. Foram também incluídas as conquistas 
recentemente obtidas pelos servidores, e in­
corporadas outras reivindicações dos fun­
cionários.
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Em breve, uma nova biblioteca
Quatro grandes pavimentos, 10.700m2 

de área coberta, linhas suaves e modernas: 
assim será o novo edifício da Biblioteca 
Central da Unicamp, atualmente em cons­
trução. Localizada próxima ao restaurante
II e ao Ginásio Multidisciplinar, locais de 
grande afluxo de alunos e professores,a no­
va Biblioteca Central deverá estar con­
cluída dentro de dois anos.

Além de atuar como elemento de deci­
são e coordenação do sistema, composto de 
21 bibliotecas seccionais — os acervos dos 
Institutos e Faculdades —, a Biblioteca 
Central será ainda o órgão executor do or­
çamento para material bibliográfico e res­
ponsável pelo processamento técnico no 
âmbito da Universidade. Em termos glo­
bais, a Biblioteca Central vai abrigar cerca 
de 30% do acervo, o que significa, em resu­
mo, um total aproximado de 90 mil volu­
mes, incluindo os periódicos encaderna­
dos. Convém ressaltar que, em dez anos, 
esse número deverá andar por volta de 235 
mil volumes.

Depois de concluído, o prédio da Bi­
blioteca Central abrigará, além do acervo 
total de 117 mil volumes, um auditório com 
capacidade para 150 lugares. Nas instala­
ções especiais serão colocados terminais de 
computadores, telex, serviço audiovisual, 
setor de microformas, ar condicionado (8% 
da área), ventilação mecânica (70% da 
área), sistema de prevenção e combate a in­
cêndios, dois elevadores, estantes deslizan­
tes e cabines de estudos.

A parte central do prédio será utilizada 
para circulação, serviços de contato com o 
público, áreas de leitura informal e exposi­
ções. O aproveitamento da topografia do 
terreno permitiu a criação de um subsolo 
onde estarão localizados os serviços de 
apoio — recebimento de material, depósito 
geral, cantina, vestiários, subestação elétri­
ca e casas de máquinas.

prof.
Dirigida pela 

' Leila Mercadante, 
a BC coordena 

também as 21 
setoriais.

A nova biblioteca 
foi projetada 
para abrigar 235 
mil livros
dentro de dez anos.

No primeiro pavimento serão instala­
da a administração, os setores de contato 
com o público e as coleções de referência e 
reserva, com suas respectivas áreas de leitu­
ra. O segundo pavimento foi todo reserva­
do para o acervo geral e salas de leitura. Já 
no terceiro foram instalados os setores de 
multimeios, audiovisuais e microformas, o 
setor de periódicos e coleções específicas.

Acervo : 180 mil volumes.

Criada em 1963, só 21 anos depois é que 
a Biblioteca Central da Unicamp iniciou 
uma nova fase de trabalhos, vindo a consti­
tuir hoje, com as 21 bibliotecas seccionais

dos Institutos, Faculdades e Colégios Téc­
nicos, o Sistema de Bibliotecas da Universi­
dade. Seu acervo é constituído de aproxi­
madamente 180 mil livros, obras raras, te­
ses, materiais especiais e 10 mil títulos de 
periódicos, sendo 5 mil correntes, abran­
gendo as áreas de Ciências Humanas, Exa­
tas, Biomédicas e Tecnológicas, destinadas 
ao uso de professores, pesquisadores e estu­
dantes de graduação e pós-graduação.

O Sistema de Bibliotecas conta com um 
órgão colegiado que reúne representantes 
docentes de todas as Unidades de ensino e 
pesquisa, de representação discente, além 
de bibliotecários das várias áreas do conhe­

cimento. Como coordenadora da rede, a 
Biblioteca Central é o órgão executor do or­
çamento para material bibliográfico e res­
ponsável pelo processamento técnico no 
âmbito da Unicamp. Por outro lado, a Bi­
blioteca Central, dirigida pela p ro f.a Leila 
Mercadante, além de coordenar as ativida­
des das 21 setoriais, tem a tarefa principal 
de fomentar a utilização da informação co­
mo suporte aos programas de docência, 
pesquisa e extensão da Unicamp, e colabo­
rar com outras instituições públicas ou pri­
vadas, tanto no sentido de promover o in­
tercâmbio de informações, experiências e 
documentação, como no de prestar assis­
tência da mesma natureza através de convê­
nios.

E não é só: cabe também à Biblioteca 
Central fazer a aquisição de todo material 
técnico-científico, receber e cuidar do pro­
cessamento técnico, indexar e elaborar ca­
tálogos coletivos. Ali se faz o recebimento, 
o registro e o controle dos periódicos, cuja 
importância não se restringe à comunidade 
da Unicamp, mas a todos ós que lidam com 
ciência no Brasil. Diariamente mais de 100 
pedidos de informações científicas chegam 
de todas as partes do País, das mais dife­
rentes comunidades de pesquisa.

Esse atendimento a pesquisadores, ou 
simplesmente a pessoas interessadas, é feito 
através de um programa que alcança todo o 
Brasil — o COMUT (Comutação Biblio­
gráfica). Através do COMUT a Biblioteca 
Central tornou-se uma das maiores forne­
cedoras de cópias de artigos de revistas para 
a comunidade científica brasileira. A secre­
taria executiva desse programa encontra-se 
em Brasília junto ao Ministério da Educa­
ção e Cultura. Só no ano de 85 foram fei­
tos, através do COMUT, 2.001 solicitações 
de usuários da Unicamp, e 5.565 forneci­
mentos do acervo da Unicamp, a nível na­
cional.

Cidic: veja o que há por trás deste nome
O Centro de Inform ação e Difusão Cultural da 

Unicamp (Cidic) foi criado oficialmente em 
1983. Nasceu da necessidade premente que as bi­
bliotecas tinham de passar por uma completa 
reestruturação — não apenas visando à melhoria 
do desempenho geral de suas atividades — mas 
também no que se referia à introdução de novos 
serviços e à análise dos que já  estavam em execu­
ção.

A Unicamp foi a primeira universidade brasi­
leira a se preocupar com a criação de um sistema 
de arquivos que realmente desenvolvesse um ser­
viço de alto nível. O Cidic, cujo objetivo princi­
pal é prestar informação — documental e biblio­
gráfica — a pesquisadores e estudantes da Uni­

camp, abrange, basicamente, duas grandes 
áreas: a Divisão de. Documentação e o Departa­
mento de Informação, integrado pela Biblioteca 
Central.

A Divisão de Documentação surgiu da neces­
sidade de se preparar arquivisticamente os fun­
dos privados que foram adquiridos juntamente 
com várias bibliotecas particulares, como as de 
Paulo Duarte e Sérgio Buarque de Holanda. Isso 
porque não apenas os livros desses dois grandes 
escritores tinham valor histórico evidente, mas 
também as correspondências que ambos m anti­
nham com outras personalidades. Além disso, 
havia os fundos de pesquisas (anotações de tra­
balhos), textos inéditos, rascunhos de livros, en­

tre outros documentos que era preciso recuperar 
e preservar. “ Para que esse serviço paralelo pu­
desse ser feito de maneira adequada” , explica o 
prof. Ataliba Teixeira de Castilho, coordenador 
do Cidic, “ é que se criou o Centro de Inform a­
ção e Difusão Cultural” .

Suas atividades compreendem três serviços 
básicos: Arquivo Permanente (SAP), Fo­
tografia e Microfilmagem. O grau de insta­
lação desses serviços não é o mesmo, pois, im­
plantado o Sistema de Bibliotecas, somente de­
pois de 1 984 é que a coordenação do Centro pôde 
concentrar-se de fato na Divisão de Documenta­
ção, com maior ênfase no Serviço de Arquivo 
Permanente.

Em primeiro lugar, decidiu-se ordenar e des­
crever os documentos já  existentes (documentos 
privados) de caráter permanente, para em segui­
da passar-se aos documentos administrativos 
corrente intermediários e permanentes, com o 
objetivo de propor a criação do Sistema de A r­
quivos da Unicamp, semelhante ao caso das bi­
bliotecas. A partir de 86 o Cidic estará aplican­
do questionários para o levantamento de dados, 
seguindo-se a elaboração de um anteprojeto que 
será discutido pela comunidade. Além disso, o 
Centro já está recebendo arquivos da Adminis­
tração e, entre outros, os da Faculdade de Ciên­
cias Médicas e os do Gabinete do Reitor.

Enfim, um espaço para a memória
A idéia vinha sendo acalentada há anos pelo 

professor Zeferino Vaz. Mas, por um ou outro 
motivo, terminava sempre adiada. No entanto, 
em 1972, com a contratação do professor José 
Honório Rodrigues, tentou-se plantar a semente 
que, mais tarde, 14 anos depois, se transform aria 
no Centro de Memória — Unicamp — que reúne 
hoje sete arquivos e seis coleções — considerado 
um dos mais importantes e completos acervos de 
documentos históricos de Campinas e região. O 
Centro é dirigido pelo professor José Roberto do 
Amaral Lapa, do Departamento de História do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas.

Há pouco mais de um ano, a Unicamp fir­
mou convênio com o Tribunal de Justiça do Es­
tado de São Paulp com o objetivo — através do 
Centro de Memória — de preservar o patrimônio 
cartorário da região de Campinas e, além disso, 
oferecer aos cientistas sociais subsídios para suas 
pesquisas, de forma organizada, especialmente 
no que se refere à história regional. Esse arquivo 
jurídico possui cerca de 50 mil processos, data­
dos de 1796 a  1940, somente da comarca de Cam­
pinas, abrangendo todos os Ciclos do Café, do 
Açucar e da Indústria, e portanto a história da 
escravidão e imigração.

O Centro de Memória funciona atualmente 
no prédio do antigo Curso Básico, onde estavam 
a Faculdade de Educação e o Serca (hoje Direto­
ria Acadêmica), numa área de 800m2, no andar 
térreo. Oferece total segurança e funcionalidade 
para a preservação e uso de seus acervos, consti­
tuídos de documentos — manuscritos e impres­
sos — livros, microfilmes, microfichas, fitas cas­
setes, fotografias, mapas e objetos históricos.

Ao lado de outros acervos autônomos da 
Unicamp — como o espólio cultural de Sérgio 
Buarque de Holanda, Paulo Duarte e Edgar Leue- 
renroth, entre outros — os arquivos que perten­
cem ao Centro de Memória compreendem várias 
coleções e acervos pessoais, corpo as de João Fal- 
chi Trinca, professor José Carlos de Ataliba No­
gueira, Jolumá Brito (João Batista de Sá), pro­
fessor Antonio Ferreira Cesariano Júnior, a cole­
ção da Sociedade Beneficiente Isabel a Redento­
ra, o Arquivo Judiciário da Comarca de Campi­
nas, o Arquivo do Corpo de Bombeiros de Cam­
pinas, e a Coleção de Pesquisa professor Nelson 
Omegna. Estão ainda em andamento várias ou­
tras doações.

O assunto pouco importa; pode ser de caráter 
econômico, social, cultural, científico ou religio­

so. O que realmente interessa é o valor do acervo 
como documento histórico dentro de um contex­
to de interesse social, seja de âmbito nacional, se­
ja regional.

Instituído oficialmente em 11 de julho de 85, 
o Centro de Memória vem, desde então, buscan­
do novos acervos bibliográficos e históricos pelo 
pais.

Pioneiro no gênero, o Centro de Memória da U- 
nicamp é considerado um dos mais completos e im­
portantes de Campinas e cidades da região. 
Levando-se em conta que o Brasil é um pais sem 
tradição de memória histórica, o Centro tem pa­
pel preponderante no sentido de romper esse pro­
cesso. Não apenas com a finalidade de enrique­
cer o patrimônio histórico e até mesmo econômi­
co da Universidade, mas também, o que é mais 
importante, “ resgatar parte da vida histórica, 
econômica, religiosa e social da vida brasileira” , 
oferecendo livre e democrático acesso às suas in­
formações, segundo o prof. Amaral Lapa.

Destruídos pelo tempo
Se hoje a Unicamp possui preciosos acervos e 

arquivos — como o arquivo Judiciário da Co­
marca de Campinas, que cobre um período de 
três séculos —, nem tudo transcorreu como se

previa; em alguns arquivos, que o Centro de Me­
mória tinha a intenção de recolher, pouco ou 
quase nada havia para ser feito, pois, como lem­
bra o professor Lapa, “ haviam sido destruídos 
pelo tempo, pela natureza ou pela ação hum a­
na” . No entanto, por outro lado, reconhecendo a 
qualidade e a perspectiva do trabalho que a Uni­
camp vem desenvolvendo através do Centro de 
Memória, inúmeras instituições e famílias de per­
sonalidades não demoraram em responder aos 
apelos da direção do Centro. E os primeiros e 
significativos resultados são representados pelo 
fato de o Centro de Memória ser hoje reconheci­
do em todo o país como um órgão onde a inter- 
disciplinaridade é uma prática cotidiana.

“ Nessa linha — diz o professor Amaral Lapa 
—, conseguimos inclusive descompartimentar 
muito da estrutura convencional da universidade 
brasileira, agremiando em debates e trabalhos 
mais de 40 pesquisadores da cidade e da região 
que trabalham  no Centro de Memória sem qual­
quer remuneração, tão somente em busca dos 
serviços oferecidos e de um fórum privilegiado 
para debater idéias e pesquisas. A sempre deseja­
da integração da Unicamp com a comunidade 
deu certo no Centro de Memória” .

Acervo traz os Buarque de Holanda
No ano em que se comemora meio século de 

lançamento do livro “ Raízes do Brasil” , hoje em 
18.a edição, pela primeira vez a “ Semana Sérgio 
Buarque de H olanda”  é realizada fora de São 
Paulo, cidade onde o escritor e historiador nas­
ceu e morreu. E também onde, pela primeira vez, 
desde sua morte em 1982, a família Buarque de 
Holanda esteve toda reunida.

Tudo isso aconteceu no Campus da Unicamp 
(prédio da Biblioteca Central) onde durante três 
dias foram realizadas as atividades da “ V Sema­
na Sérgio Buarque de H olanda” , com o fran- 
queamento formal do acervo pela família do 
historiador à comunidade, com aproximadamen­
te oito mil livros . Além disso, em homenagem 
a Sérgio Buarque de Holanda, foram expostas 
quase 60 fotos m ostrando as mais importantes 
etapas de sua atividade intelectual e política, de­
nominadas “ As Raízes de Sérnio” . Numa dessas

fotos, o historiador, aos 11 ano, aparece com os 
pais e irmãos. Em outras, ele está entre amigos, 
políticos e intelectuais da época, como uma de 
1945, onde aparece ao lado dos escritores Sérgio 
Millet, Dyonélio Machado e Aníbal Machado. 
Estava lá também uma foto de Sérgio (a última 
em sua residência em 1982) tirada pouco antes de 
morrer. Além de toda a obra publicada do escri­
tor, assim como as edições traduzidas para deze­
nas de idiomas, estão arquivados artigos publica­
dos em jornais e revistas, livros de outros autores 
com dedicatórias e anotações pessoais de Sérgio 
Buarque.

A exposição foi inaugurada com a presença 
de d. Maria Amélia Buarque de Holanda, viúva 
do escritor, e os sete filhos do casal: Álvaro Au­
gusto, Heloísa Maria — a Miúcha —, Maria do 
Carmo, Sérgio Buarque de Holanda Filho — que 
valorizou o trabalho preservacionista da Uni­

camp —, e o cantor e compositor Chico Buarque 
de Holanda, que, referindo-se ao pai, disse que 
“ ele era muito brincalhão” , mas ao mesmo tem­
po oferecia a todos “ a oportunidade de usar e 
abusar de sua sabedoria” . Sobre a vinda da “ Co­
leção Sérgio Buarque de Holanda” para a Uni­
versidade, Chico disse que “ esses quase oito mil 
livros do acervo estão em boas mãos, como meu 
pai queria” .

Para o prof. José Roberto do Amaral Lapa, 
coordenador do Centro de Memória e um dos 
responsáveis pela transferência da biblioteca do 
escritor para a Unicamp, “ Sérgio fez uma tenta­
tiva de interpretação do Brasil, aplicando sobre­
tudo psicologia social para entender as condições 
que determinaram a evolução e o perfil do povo 
brasileiro” .
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Espaço também para a habitação
A execução de um grande projeto de 

moradia popular utilizando a técnica de 
:onstrução desenvolvida pelo Nudecri — 
Vúcleo de Desenvolvimento e Criatividade 
ia  Unicamp — vai beneficiar um público 
jspecial: os funcionários da Universidade, 
^pós entendimentos entre a Instituição, a 
Companhia de Desenvolvimento e Habita­
ção do Estado de São Paulo (CDH) e a Pre­
feitura de Campinas, ficou definida a cons­
trução de 500 casas no Distrito de Apareci- 
dinha, divisa entre as cidades de Campinas 
e Sumaré. O terreno de 250 mil m2 já  foi 
adquirido pelo CDH junto à Ferrovia Pau­
lista S.A. (Fepasa), cabendo à Prefeitura a 
realização das obras de infraestrutura e à 
Unicamp a orientação técnica através dos 
arquitetos do Nudecri. Segundo o reitor 
Paulo Renato Costa Souza, o preço está es­
timado em Cz$ 50.000,00, incluindo casa e 
terreno e será totalmente financiado pelo 
BNH — Banco Nacional de Habitação.

Uma comissão mista com representan­
tes da Reitoria e da Assuc — Associação 
dos Servidores da Unicamp — está encarre­
gada de definir os critérios de ocupação das 
casas. Um detalhe: a casa não poderá ser 
objeto de comércio: a comissão já  anunciou 
a criação de uma cooperativa que determi­
nará as regras de compra e venda do imó­
vel. Já está definido, por exemplo, que o

funcionário que estiver interessado em se 
desfazer da casa terá que obrigatoriamente 
repassá-la à cooperativa por um preço con­
dizente àquele pago no momento de ocupa- • 
ção.

O conjunto habitacional dos funcioná­
rios da Unicamp deverá estar concluído em 
aproximadamente um ano, oferecendo a 
seus moradores completa infraestrutura. 
Segundo o pró-reitor de Extensão, José

O arquiteto 
Juan Villá e sua obra: 

simplicidade e 
Unhas suaves

Carlos Valladão de Mattos, será um lotea- 
mento semelhante aos que a prefeitura vem 
realizando na cidade, com áreas para lazer, 
espaço para construção de escola, creches e 
outras instalações de igual importância. De 
acordo com o projeto, as casas poderão ser 
construídas com um, dois ou até três dor­
mitórios.

O protótipo de casa popular desenvolvi­
do pelo Nudecri é o embrião de uma série

de conjuntos habitacionais que deverão ser 
construídos no Estado de São Paulo e pos­
teriormente em outras regiões do País. O 
modelo original instalado na Universidade
— local onde o núcleo desenvolve suas ati­
vidades — consta de 40m2, com sala, cozi­
nha, banheiro e dois quartos, e tem preço 
estimado em C zl 17.000,00.

A casa popular da Unicamp apresenta 
duas características que a tornam bastante 
convidativa: tem um padrão de construção 
que foge totalmente do convencional e 
destaca-se ainda pela simplicidade da técni­
ca desenvolvida pelo autor do projeto, o ar­
quiteto Joan Villá. O protótipo foge ao pa­
drão convencional das residências popula­
res existentes no País e pode ser construído 
mesmo por pessoas que não conheçam téc­
nicas de construção.

A construção utiliza componentes pré- 
fabricados no próprio canteiro. São painéis 
de paredes e lajes feitos com vigas de con­
creto e tijolo baiano ou cerâmica vermelha, 
além de painéis de cobertura com telhas de 
barro. O interessante nessa técnica é que 
não se utiliza madeira — detalhe que impli­
ca sensivelmente na diminuição de custos 
da obra. Nenhum painel tem peso superior 
a 80 quilos, o que elimina a utilização de 
equipamentos mecânicos, permitindo o ma­
nuseio porduasou três pessoas.

ENCONTROS
Interação entre os Setores Produtivos e

de P&D — O trabalho em conjunto entre a 
Elebra e centros de pesquisas como Uni­
camp, CPqD da Telebrás e CT1 será o prin­
cipal tema do seminário que se realiza dia 4 
de setembro, a partir das 9 horas, no Cen­
tro de Convenções da Unicamp. A visão 
desses órgãos de pesquisas sobre a intera­
ção dos setores produtivos e de pesquisa & 
desenvolvimento será exposta por represen­
tantes de cada uma dessas instituições. Na 
oportunidade serão assinados convênios 
entre a Unicamp e Elebra.

Botânica — De 22 a 26 de setembro será 
realizado na Unicamp o VI Congresso da 
Sociedade Botânica de São Paulo. Dividi­
das em seções técnicas, cursos, simpósios, 
palestras e exposições, as atividades desse 
Congresso serão realizadas no Centro de 
Convenção/Unicamp, Associação Campi­
neira de Imprensa (Rua Barreto Leme, 1479 
- Centro), Galeria de Arte do Instituto de 
Artes e Galeria de Arte da Unicamp (ao la­
do do restaurante II). As seções técnicas se­
rão desenvolvidas durante todo o Congres­
so, sempre das 14 às 17 horas, no Centro de 
Convenções. Os cursos — “ Criptógamos: 
sua importância econômica” e “ Interações 
insetos-plantas” — serão dados a partir do 
dia 23. No dia 24, das 14 às 17 horas, será 
realizado um simpósio sobre “ Plantas me­
dicinais e sociedades” . As palestras serão 
realizadas no Centro de convenções da Uni­
cam p, exceto “ P ale stra  científico- 
artística” , que será na Associação Campi­
neira de Imprensa, às 20 horas, enquanto 
que as exposições artísticas serão feitas em 
três locais: Centro de Convenções, Galeria 
de Arte do IA e Galeria de Arte da Uni­
camp, ao lado do restaurante II.

CURSOS
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Use o computador — Paralelamente ao pro­
cesso de informatização da Universidade, está 
sendo oferecido a professores, funcionários e 
alunos de pós-graduação, cursos de introdução 
ao computador. Os cursos são dados através da 
Assessoria de Treinamento da Unicamp e sob a 
coordenação da analista de sistemas Ana Drum- 
mond. São oferecidos certificados aos partici­
pantes. Especificamente para funcionários, os 
cursos disponíveis são: Introdução ao Com puta­
dor; CPM — Sistema Operacional SIM /M ; Re­
dator (edição de texto) e Planilha Eletrônica 
(CALTEC). São cursos intensivos de 14 horas, 
ministrados em uma semana. Para participar do 
curso é necessário ter o segundo grau completo. 
A inscrição deve ser feita na Assessoria de Trei­
namento, no prédio ao lado da reitoria, mediante 
solicitação de sua chefia imediata. Para alunos 
de pós-graduação e professores são oferecidos, 
além de cursos introdutórios, pacotes mais com­
plexos. O acesso dos alunos aos cursos é feito 
através de um ofício do coordenador do curso ou 
orientador de tese. Já para os professores a me­
cânica é mais simples. Basta o interessado entrar 
em contato direto com Ana Drummond, no Cen­
tro de Computação, ou pelo ramal 2427.

Formação de instrutores de treinamento  —  

A Assessoria de Treinamento da Diretoria Geral 
de Recursos Humanos realizará de 15 a 30 de se­
tembro curso destinado ao pessoal da área de 
treinamento. Serão 38 horas de aula com o obje­
tivo de fornecer aos alunos meios efetivos para 
aplicação de novas técnicas de treinamento. Au­
las às segundas, quartas e sextas, em período in­
tegral; certificado somente para os alunos que 
obtiverem comparecimento integral. Inscrições 
poderão ser efetuadas até 5 de setembro na As­
sessoria de Treinamento (prédio do DGRH) com 
Mara. Telefone 39-1301, ramal 2062.

Aperfeiçoamento em Biblioteconomia — 
Promovido pelo Instituto Brasileiro de Inform a­
ção em Ciência e Tecnologia, juntamente com a 
Biblioteca Central da Unicamp, foram realizados 
de 21 a 24 de julho último, no campus de Barão 
Geraldo, vários cursos de atualização e aperfei-

çoamento em Biblioteconomia e Ciência da In­
formação. Os cursos foram ministrados pelo 
chefe do Departamento de Biblioteconomia da 
Universidade de Brasília e contaram com a parti­
cipação de 33 bibliotecários que atuam em uni­
versidades brasileiras.

MÚSICA
“ Vinícius: Plural” : Toquinho, Ney Mato- 

grosso e Suzana de Moraes (filha de Vinícius), 
realizarão espetáculo musical no dia 1,° de outu­
bro (quarta-feira), às 20 horas, no Ginásio Multi- 
disciplinar da Unicamp. Toquinho e seus convi­
dados lembrarão vastp repertório que marcou a 
vida e a obra do poeta e compositor Vinícius de 
Moraes, que será o segundo show do projeto “ A- 
quarelas do Brasil”  promovido pelo Nudecri — 
Núcleo de Desenvolvimento e Criatividade. In­
gressos nas bilheterias do ginásio da Unicamp — 
CzJ 50,00.

LIVROS
“ Como Enfrentar” , coleção de vários auto­

res da Unicamp e de outras instituições. Os seis 
primeiros números da coleção foram lançados 
dias 22 e 23 de agosto na 9 .a Bienal Internacional 
do Livro, realizada no Parque Ibirapuera, em 
São Paulo. Os primeiros temas são os seguintes: 
“ O câncer Ginecológico e M am ário” , de José 
Aristodemo Pinotti, professor do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp e atual secretário 
estadual de Educação; “ A Velhice” , de José Ân­
gelo Gaiarça, psicoterapeuta de São Paulo; “ O 
Stress” , de Maria Novaes Lipp, Maria José 
Nery, Ana Sílvia Romano e Maria Aparecida 
Covolan, do Centro Psicológico do Controle do 
Stress; “ A M ortalidad Infantil” , de Antônio 
Azevedo Barros Filho e Roberto Teixeira Men­
des, do Departamento de Pediatria da Faculdade 
de Ciências Médicas da Unicamp; “ A Enxaque­
ca” , de Alexander Sperlescu, professor do De­
partamento de Neurologia da Faculdade de Me­
dicina da Puccamp e “ A Epilepsia” , de Paulo 
Bearzotti e Lineu Correa, do Departamento de 
Neurologia da Faculdade de Medicina da Puc­
camp. A coleção leva o timbre da Editora da 
Unicamp e da Editora ícone.

“ Seleção de Materiais Metálicos” , de Ettore 
Bresciani Filho, professor do Departamento de 
Engenharia Mecânica da Faculdade de Engenha­
ria de Campinas. Destina-se aos cursos de gra­
duação e de especialização em Engenharia Mecâ­
nica, bem como aos profissionais da área. Edito­
ra da Unicamp, coleção “ Manuais Unicamp” , 
326 páginas, CzJ 60,00.

“ Eletrônica de Potência” , de Maria Beatriz 
de Paiva Guazelli, professora da Faculdade de 
Engenharia Elétrica. Análise de dispositivos, 
suas limitações e também os diversos tipos de 
conversores são alguns dos enfoques deste livro. 
Editora da Unicamp, coleção “ Manuais Uni­

camp” , 261 páginas, CzJ 60,00.
“ O Livro Didático em Estudos Sociais” , de 

Eloísa de Mattos Hofling, professora da Facul­
dade de Educação. Destina-se a elaborar os indi­
cadores de análises de livros de Estudos Sociais, 
estimular a criatividade e ainda valorizar a opi­
nião do aluno. Editora da Unicamp, coleção 
“ Teses” , 260 páginas, CzJ 60,00.

“ Polftica Econômica da Nova República” , 
Coletânea de artigos elaborados a partir de dis­
cussões de professores que integram o Centro de 
Conjuntura do Instituto de Economia da Uni­
camp. Organização de Ricardo Carneiro e prefá­
cio de Maria Conceição Tavares. Ed. Paz e Ter­
ra.

Astronomia de Régua e Compasso — O livro 
é dedicado a professores e estudantes do 2.° 
grau, amadores da Astronomia e público em ge­
ral. De sua maneira simplificada os autores se 
utilizam das leis físicas, torr.ando-as operacio­
nais. São utilizadas aproximações nas leis de Ke- 
pler, que governam os movimentos dos Corpos 
Celestes, com a finalidade de poder utilizar mé­
todos matemáticos simples para cálculo de órbi­
tas e efemérides. Estes métodos são puramente 
geométricos e se baseiam na utilização da Régua 
e Compasso. Marcos César D. Novaes e Carlos 
Alfredo Arguello, Ed. Papirus, 1986. Coleção 
Universus. 162 páginas, CzJ 125,00.

EM DIA
X X  Intermed  —  Cerca de 1.200 atletas repre­

sentando dez faculdades de Medicina de todo o 
Estado estão participando na Unicamp dessa tra- 
tradicional competição que seestende até o dia 6 de 
setembro. Além da prom otora do evento, parti­
ciparam Puccamp, Usp, Paulista, Santa Casa, 
Medicina de Santos, Ribeirão Preto, Unesp (Bo- 
tucatu), Mogi das Cruzes e Fundação ABC. Os 
atletas participaram de provas de atletismo, na­
tação, basquete, vôlei, handebol, tênis de mesa, 
tênis de Campo, basebol, futebol de salão, fute­
bol de campo e xadrez.

“ Orquestra Internacional” — Os irmãos ins­
trumentistas Carlos e Tadeu Coelho, ambos pro­
fessores do Departamento de Música do Instituto 
de Artes da Unicamp, fizeram no mês de agosto 
uma série de apresentações na Europa. Eles inte­
graram a internacional Chamber Music Enselble, 
uma orquestra cosmopolita que nasceu da idéia 
de reunir músicos — 22 ao todo — de diferentes 
pontos do mundo. A indicação dos dois únicos 
brasileiros foi feita pelo pianista Fábio Luz, 
atualmente diretor artístico assistente da Asso- 
ciazione Musicale Riky Haertelt, entidade italia­
na responsável pela formação e manutenção da 
orquestra.

Comunicações Ópticas. Dois professores da 
Unicamp participaram, em Brasília, no dia 6 do 
mês passado, do Seminário sobre “ A im portân­
cia Estratégica das Comunicações Ópticas” pro­
movido pelo Estado Maior das Forças Armadas 
(EMFA) e Elebra. O Prof. Hélio Waldman, pró-

TESES ---------------------------
—  Foram defendidas nas últimas semanas as seguin­
tes teses:
—  “Síntese, Caracterização e Aplicação de Resinas 
Fotocuráveis para revestimentos de fibras ópticas”  —  

Dissertação a nível de Mestrado. Candidato: Léo 
Maldonado. Data: 27/06
—  “Desenvolvimento e Caracterização de Imunosor- 
ventes e A valiação de Desempenho em Ensaios Imo- 
noenzimáticos” —  Dissertação a nível de mestrado. 
Candidato: Leila Perez. Data: 01/07
—  “Geração de Trajetória Contínuas para Robô: A s­
pectos Cinemáticos e Computacionais” —  Disserta­
ção a nível de Mestrado. Candidato: Josué Guimarães 
Ramos. Data: 04/07.
—  “Um A m biente G M B para o Desenvolvimento de 
Sistemas Distribuídos de Controle Digital a Máquina 
G M B ” —  Dissertação a nível de Mestrado. Candida­
to: José Mário de Martinho. Datà: 04/07
—  “Desenvolvimento de um A m biente de Simulação 
para Projeto de Sistema de Tempo Real” — Disserta­
ção a nível de Mestrado. Candidato: Eduardo Teixei­
ra Gomide. Data: 04/07
—  “Recristalização das Ligas Supercondutoras do 
Sistema N b -T i” —  Dissertação a nível de Doutorado.

Candidato. José Carlos Petoilho. Data: 04/07.
—  “Nova Técnica de Conversão Analógica-Digital 
não Linear” —  Dissertação para nível de Doutorado. 
Candidato. Oséas Valente de Avilez Filho. Data: 
08/07
—  “M étodos de Diagnóstico em Regressão Linear e 
sua Extensão para o caso de mais uma Observação In­
fluente Sim ultaneamente” —  Dissertação a nível de 
Mestrado em Estatística. Candidato: Paulo Hideo 
Nakamura. Data: 30/07.
—  “Tese de Não-Aditividade para Experimentos a 
Dois Fatores N ão Reaplicados: Aplicação de um  M o­
delo Multiplicativo Geral” —  Dissertação a nível de 
Mestrado em Estatística. Candidato: Marta A fonso  
Freitas. Data: 30/07.
—  “Bordismo de Involuções.e Ações Semi-livres de 
S 1 ” —  Dissertação a nível de Doutorado em M atemá­
tica. Candidato: Claudina Izepe Rodrigues. Data: 
10/08.

—  “Fibrações, Ações de Grupo de Teoremas do tipo 
de Borsukulam ” —  Dissertação a nível de Mestrado 
em Matemática. Candidato: Maria Gorete da Silva 
Carreira. Data: 29/08.

reitor de pesquisa, falou sobre os “ Fundamentos 
de Transmissão por Via Óptica”  e o prof. Fran­
cisco Carlos de Prince, que discorreu sobre 
“ Componentes Ativos para Comunicações Ópti­
cas” . O Seminário teve por objetivo debater as 
aplicações estratégicas das comunicações ópticas 
e avaliar o atual grau de desenvolvimento 
cientifico-tecnológico do país nessa área.

Dez anos de Ecologia. Pioneiro no país na 
formação de ecólogos, a nível de pós-graduação, 
o Programa de Ecologia da Unicamp acaba de 
completar dez anos de funcionamento. Sediado 
no Departamento de Zoologia do Instituto de 
Biologia, a Ecologia é atualmente coordenada 
pelo professor Carlos Alfredo Joly. O Programa 
de Ecologia da Unicamp trabalha de forma inter- 
disciplinar com as demais áreas do Instituto e 
vem realizando regularmente cursos de campo 
em Manaus, Mato Grosso (Pantanal), Goiás 
(Carajás) e em São Paulo para a formação efeti­
va de seus alunos.

Monumento das Andorinhas — O Centro de 
Comunicação da Unicamp (Cecom) fez a entre­
ga, no último 28 de julho, à artista plástica Aki- 
ko Fujita, de um filme que registra todas as fases 
do processo de confecção da escultura denomi­
nada “ M onumento das Andorinhas” , de sua au­
toria. São 26 minutos de gravação mostrando a 
atuação de pessoas ligadas ao Instituto de Artes 
— onde Akíko trabalha — e todos que acompa­
nharam o projeto desde a escavação do alicerce 
até sua queima.

Banco de Olhos — O Núcleo de Prevenção de 
Cegueira do Departamento de Oftalmologia da 
Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp con­
tinua recebendo óculos usados. Todos os tipos de 
óculos podem ser aproveitados: de sol, de adul­
tos, de crianças, com ou sem lentes. No período 
de 9 a 17 de agosto, o Núcleo realizou a campa­
nha “ Doe seus óculos” . O número de doações 
foi expressivo, mas não o suficiente. As pessoas 
que tiverem armações sem uso e quiserem cola­
borar com a campanha devem entrar em contato 
com o Departamento de Oftalmologia pelo tele­
fone 39-1301, ramal 2.623.

cahudám
Dia 1, Segunda-feira — Início do VIII Encontro 
da ANPUH (Associação Nacional de Professo­
res Universitários), no Centro de Comunicações 
e IFCH, das 8 às 18 hs.
Dias 1-4 — Prossegue o I Congresso Brasileiro de 
Lingüística Aplicada no Instituto de Estudos de 
Linguagem (IEL), das 8 às 18h.
Dia 2, Terça-Feira — Começa às 9h30 o Encon­
tro de Reitores das Universidades Estaduais e 
Municipais, estendendo-se até o dia 3.
Dia 4, Quarta-Feira — Seminário de Integração 
entre os setores produtivos de Pesquisa & Desen­
volvimento às 9h, no Salão de Convenções.
Dia 8, Segunda-feira — Início da II Reunião 
Anual de Inform ática Biomédic, no Departa­
mento da Faculdade de Ciências Médicas, das 9 
às 18 hs.
Dia 11, Quinta-feira — I Jornada de Reforma 
Agrária e Tecnologia, sala da Associação de Pós- 
Graduação, das 9 às 18 hs.
Dia 12, Sexta-feira — Seqüência dos Seminários 
Interdisciplinares promovidos pelo Centro de 
Memória/Unicamp, Núcleo de Estudos Regio­
nais (NER), referentes ao 2.° semestre de 86. Às 
14,30 hs, palestra de Flávio A. M. Saes, do Insti­
tuto de Pesquisas Econôm icas/USP, sobre “ For­
mação do Grande Capital em São Paulo entre 
1850 e 1890” .
Dia 19, Sexta-feira — Seqüência do program a do 
Centro de Memória com palestra da profa. Ma­
ria Helena Pereira Toledo M achado, às 14,30 hs. 
sobre “ Crime e Escravidão” .
Dia 22, Segunda-feira — Início do VI Congresso 
da Sociedade Botânica de São Paulo (ver nota 
completa ao lado);
Dia 26, Sexta-feira — Maria Silvia Beozzo Baz- 
zanezi (NEPO/Unicam p), sobre “ Colonos, Ca­
m aradas... trabalhadores na Fazenda Santa Ger- 
trudes, 1895-1930” .

Informações para esta coluna devem ser en­
caminhadas à Assessoria de Imprensa da Uni­
camp (prédio da Reitoria), até o dia 10 de cada 
mês. Maiores detalhes pelo ramal 2539.
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Instituto de Economia

Uma escola de pensamento econômico
Gonçalves, o 

diretor associado: 
na equipe desde 

a fase embrionária

Deste edifício tem 
saído importante 
contribuição para 
a economia 
nacional.

Dando continuidade à filoso fia  que nor­
teou seu projeto de concepção, ou seja, co­
nhecer a realidade brasileira para interferir 
no seu curso, o Instituto de Economia da 
Unicamp acaba de criar o Doutorado em  
Economia do Setor Público. A  aula inaugu­
ral fo i  dada pelo ministro da Fazenda, Dil- 
son Funaro. O programa, pioneiro no país, 
visa à form ação de quadros para o governo 
nas áreas de indústria, agricultura e política  
industrial.

C omo se vê, o trabalho de base vem de 
longe: a análise aprofundada dos proble­
mas econôm icos nacionais, através de pes­
quisas em grupo, onde as discussões cor­
riam soltas, fo i  aos poucos m oldando o tra­
balho dos professores. Desde sua constitui­
ção com o Departamento de Economia e 
Planejamento Econôm ico (Depe), no Insti­
tuto de Filosofia e Ciências H umanas 
(IFCH), no fina l da década de 60, a equipe 
já  pensava a Economia com o uma Ciência 
Humana e não um ramo das Exatas, como  
era considerada por m uita gente.

lnterdiscip linaridade
A consolidação do pensam ento econô­

mico dos pesquisadores do Depe, no cená­
rio nacional, deve-se em grande parte à 
preocupação perm anente com a postura in- 
terdisciplinar. Não é por acaso que os cha­
mados “econom istas de oposição”, respei­
tados por suas criticas à política econômica 
implantada no país durante o regime ante­
rior, terminaram constituindo ou integran­
do assessorias técnicas no alto escalão da 
Nova República. Havia chegado a hora de 
colocar em prática aquelas teorias.

A  massa crítica fundadora do Depe 
form ou-se a partir de um curso de Planeja­
m ento e Desenvolvimento Econôm ico que 
reuniu alguns desses economistas em São 
Paulo. Os professores João M anoel Cardo­
so de Melo, hoje diretor do IE, Luiz G on­
zaga Belluzzo  — am bos atualmente asses­
sores do M inistro da Fazenda — Carlos 
Eduardo do Nascim ento Gonçalves — 
atual diretor associado do IE, e Osmar 
Marchese integraram em 1966 um a turma 
do curso da Cepal (Comissão Econômica 
para a A  mérica Latina  — órgão das Nações 
Unidas), com sede em Santiago do Chile.

Todos eles, recém-graduados, foram  
alunos de outros economistas fam osos que 
tam bém  fazem  parte hoje do IE: Carlos 
Lessa, A n ton io  Barros de Castro, Ferdi- 
nando Figueiredo, Wilson Cano, Maria 
Conceição Tavares e Lucas Gamboa. N o  
curso intensivo de quatro meses, em tempo  
integral, o debate saía da sala de aula e con­
tinuava nas mesas de bar, regadas a m uito  
chopp. Nelas, os problemas econôm icos do 
Brasil eram esmiuçados e projetos eram es­
boçados para um dia serem colocados em  
prática, o que de fa to  se verificou.

Em  1967 o economista Fausto Castilho, 
que organizara o curso da Cepal em São 
Pauto, e Belluzzo, foram  convidados pelo  
criador da Unicamp, Zeferino Vaz, para 
elaborar o projeto  de implementação do 
Instituto de Filosofia e Ciências H umanas 
da Universidade. Na época só estavam de 
p é  as Faculdades de Ciências Médicas 
(FCM) e a Faculdade de O dontologia de Pi­
racicaba (FOP).

D evido à form ação diversificada desses 
professores que, ao contrário do que se 
imagina hoje, tem  origem em graduações 
de Filosofia, Ciências Sociais, Sociologia e 
até m esm o advocacia, fo i  possível imprimir 
uma visão multidisciplinar ao grupo e colo­
car a Economia dentro do IFCH. A  idéia, 
segundo “G onça” — com o é conhecido o 
prof. ° Gonçalves — era fazer algo integra­
do. Nasceu então o IF C H  com  as áreas de 
Economia, Ciências Sociais e Lingüística. 
O projeto era fa zer  o curso básico em Ciên­
cias H umanas, afunilando depois para as 
disciplinas específicas.

Em  1968 desembarcou em Campinas o 
grupo dos "cariocas”: Lucas, Wilson e 
Ferdinando. Eles se integraram à equipe em  
form ação (Fausto, Gonça, João Manoel, 
Belluzzo e Osmar) e começaram a trabalhar 
num a sala de aula do antigo casarão da rua 
Culto à Ciência, onde funcionou  inicial­
m ente a Universidade. A  primeira mesa de 
trabalho da equipe era a utilizada para as 
reuniões do Conselho Diretor. Quando o

CD se reunia, o local de trabalho deles se 
deslocava, com o nos primeiros tempos, pa­
ra as mesas de bar.

A  C epal na Unicam p

A identificação dos objetivos do grupo, 
gerada pela form ação com um, fe z  com que 
alguns cursos da Cepal, que até então eram 
dados apenas no Chile (como Programação 
Industrial, Global e Agrícola, entre ou­
tros), fossem  oferecidos em Campinas. A  
Unicamp fo i  a primeira universidade brasi­
leira a dar cursos de especialização em Pla­
nejam ento Econômico.

Para viabilizar o programa realizou-se 
um convênio com o Instituto Latino- 
Americano de Planificação Econômica e 
Social (ILPES), órgão da Cepal. Em  1968 
teve início o Curso Básico de Planejamento  
Econômico da Unicamp (CBPE), sob a 
coordenação de Gonçalves. Veio gente de 
todo o país; as idéias da equipe sobre Pla­
nejam ento Econôm ico com eçaram  a 
disseminar-se. A  grande demanda fe z  com  
que os professores da Unicamp passassem a 
oferecer esses cursos em outros Estados.

A inda em 68 criou-se o Centro Técnico 
de Assessoria Empresarial (C TAE) para 
atendimento a pequenas e médias empre­
sas. Tratava-se de outra proposta inovado­
ra. O curso rodou todo o Brasil e o sucesso 
fo i tal que se transform ou num  dos cartões 
de visita de Zeferino.

Em 70 o vestibular d o  IFCH

Em  1969, o IFC H  saiu do centro da ci­
dade e se instalou no campus de Barão 
Geraldo. Na época não existia asfalto fo ­
ra do perímetro urbano e não foram  pou­
cas as vezes em que os carros dos profes­
sores atolaram na porta do campus, lem­
bra Gonçalves. Em 1970 fo i  realizado o 
primeiro vestibular para o curso de gra­
duação em Ciências Sociais da Unicamp.

Com a implantação da graduação, o 
grupo originalmente com posto de oito 
pessoas começou a ampliar-se. Na prim ei­
ra metade da década de 70 vieram para a 
Universidade os professores Carlos Lessa, 
A ntonio  Barros de Castro (conhecido en­
tre os colegas p o r ' ‘A BC  ’ ’), Conceição Ta­
vares, Luciano C outinho e o atua! reitor 
da Unicamp, Pauto Renato Costa Souza. 
M uito deles passaram, com o aluno ou 
pro fessor , pe lo  P rogram a Latino-

Americano para graduados em Econo­
mia, na Universidade do Chile, mais co­
nhecida com o “Escota tina”. Lá, 60% dos 
alunos eram latino-americanos vivamente 
interessados em conhecer a realidade sul- 
americana.

A participação de C outinho e João  
M anoel na equipe de Funaro tem origem 
no governo Abreu Sodré, quando o atual 
Ministro da Fazenda era Secretário de 
Planejamento. C om o assessores de Funa­
ro, Coutinho e João M anoel conseguiram  
verbas para investir na Unicamp. Consoli­
dada a graduação, fo i  a vez de implantar 
o Mestrado em Economia, em 1974. A se­
leção dos interessados desde então vem 
sendo feita  em convênio com  a Associa­
ção Nacional de Centros de Pós- 
Graduação em Economia (Anpec). De lá 
para cá já  foram  defendidas 70 teses de 
mestrado, nove delas agraciadas com o 
“Prêmio BND E de E conom ia”.

O Doutorado em Economia fo i  insti­
tuído em 1977 e agora surge o Doutorado  
em Economia do Setor Público. Chega a 
quase 150 o número de alunos inscritos no 
Programa de Pós-Graduação do IE. O 
Corpo docente, incluindo graduação e 
pós, é constituído de 92 professores, sen­
do 49 do Departamento de Política e His­
tória Econômica e 43 do Departamento de 
Teoria Econômica.

Filosofia

A filosofia  de pesquisa do IE  parte 
sempre da preocupação da equipe em  
aprofundar o conhecimento sobre a reali­
dade brasileira. Neste contexto, além dos 
trabalhos em Teoria Econômica, a pes­
quisa aplicada gera informações até então 
desconhecidas, dando à equipe a autori­
dade necessária para discutir com base os 
problemas nacionais. Foi nesta linha de 
pesquisa que um levantamento industrial 
realizado no IE  desde 1970 perm itiu co­
nhecer m elhor o parque industrial do 
país.

O que fortalece o grupo é que as deci­
sões são sempre consensuais, embora pre­
cedidas de altas (e às vezes quentes) dis­
cussões. A lém  disso, o IE  não recebe pes­
quisas encomendadas. Os projetos são 
form ulados autonom am ente e só depois 
os recursos são solicitados, postura que 
garante certa independência dos pesquisa­
dores.

Emocionado, o  M inistro da Fazenda, Dil- 
son Funaro, recebeu das mãos do reitor ila 
Unicamp, Paulo Renato Costa Souza, o titulo  
de D outor H onorís Causa, outorgado po r deci­
são unânim e dos m em bros do Conselho Dire­
tor da Universidade. A honraria fo i  prestada  
no dia 15 do mês passado, quando Funaro pro­
feriu  a aula inaugural do doutorado em Econo­
mia do Setor Público do  Instituto de Econo­
mia, e discorreu sobre as perspectivas do Plano 
Cruzado para o saneam ento da política econô­
mica do governo.

O M inistro da Fazenda contribuiu significa­
tivam ente para a liberação de recursos do go­
verno do Estado para a construção da Uni­
camp, quando exercia o cargo de Secretário de 
Planejam ento de A breu Sodré, nos anos 70. 
Desde então, vem dem onstrando sua identifi­
cação com  o projeto  da Universidade Estadual 
de Campinas, que, segundo ele, " nasceu m ar­
cada indelevelmente pelo com prom isso com  o 
fu tu ro " .

A o  agradecer a homenagem prestada pela 
Unicamp, o  M inistro da Fazenda lembrou o 
fundador da Universidade, prof. Zeferino Vaz, 
“este hom em  de raro espírito público e de in­
vulgar inteligência ” que projetou a universida­
de “guiada por uma concepção correta das re- 
lações entre pesquisa e ensino, e dos nexos di-

nâmicos entre pesquisa aplicada e básica
Funaro destacou a “excelência"  dos cursos 

de pós-graduação da Unicamp e as contribui­
ções tecnológicas, aliadas ao “pensam ento  
critico e à inventividade de suas propostas”. 
Em seguida, referindo-se ao atual reitor, prof. 
Paulo Renato, falou de sua confiança na conti­
nuidade deste modelo.

Formação de Quadros
A  crjação do doutorado em Economia do  

Setor Público no IE  —  curso inédito no país  —  

fo i considerado de fundam ental importância 
pelo Ministro. Segundo ele, a população vem 
exigindo que o Estado se modernize e que o 
funcionário público, “desanimado até pelo sa­
lário que ganha’’, amplie seus conhecimentos 
sobre a realidade brasileira para que possa, e fe­
tivamente, lidar com  ela.

O novo doutorado da Unicamp, de acordo  
com Funaro, vem preencher um vazio na fo r­
mação de recursos hum anos para o setor púb li­
co. O Estado atualm ente se ressente da falta de 
pessoal especializado na área pública. Nesse 
sentido, o  M inistro da Fazenda acredita que 
cursos desta natureza possam contribuir para 
“dinamizar e revitalizar’’ o setor público, para 
que este  “cumpra seu papel” em relação á so- 
c i e d a d e . ____________________________________________________________

O IE  conta ainda com três Centros de 
Pesquisa, criados no ano passado, e que 
objetivam a continuidade do debate. São 
eles: Centro de E studos de Conjuntura  
(CECON); Centro de Estudos de Relações 
Internacionais (CERI) e Centro de Estu­
dos de Desenvolvimento Econômico (CE­
DE).

Atualmente, as principais Unhas de 
pesquisa são:

a) Política Econôm ica e Econom ia  
Brasileira; A Crise do Capitalismo Inter­
nacional; M odificações, Crise e Tendên­
cias da Ordem Econômica Mundial; Endi­
vidamento Externo Recente (74-79): N a­
tureza e A lgum as Implicações e Política 
Industrial no Brasil.

b) O rganização, Estrutura Industrial e 
Progresso Tecnológico: Estrutura Indus­
trial Brasileira: Conformação Estrutural e 
Regional e C om portam ento Cíclico, 
1970/75; Tendências e Im pactos do Pro­
cesso Tecnológico nas Próximas Décadas; 
O Im pacto das Novas Tecnologias sobre o 
Desenvolvimento Nacional; A s  Condições 
de Operação da Agro-indústria Paulista; 
Análise da Estrutura Industrial Paulista: 
Evolução Recente; O Desenvolvimento da 
Biotecnologia e Microeletrônica no Bra­
sil; Complexos Industriais no Brasil; Ope- 
racionalização de um M odelo Dinâmico 
Multissetoríal e Identificação de Comple­
xos Industriais no Brasil; o Complexo  
Eletrônico no Brasil — subsídios para 
uma Política Industrial; Identificação de 
Âreas Prioritárias para uma Política de 
C& Tpara o Estado de São Paulo.

c) H istória Econôm ica e Evolução da 
Concentração Regional no Brasil; Estudo  
aprofundado das Etapas de Desenvolvi­
mento do Capital Industria! após 1930; 
Evolução da Concentração Regional no 
Brasil; Tendências de Planejamento no 
Setor Agropecuário; Política Econômica  
e Industrialização, 1945-64; O Desenvol­
vimento da Economia Paulista e a Proble­
mática de Sua Urbanização; A Interior - 
zação do Desenvolvimento Econômico no 
Estado de São Paulo (1920-1980).

d) Estrutura e Organização do  M erca­
do de Trabalho: Determinações dos Salá­
rios e de Emprego nas Economias Atrasa­
das — o caso do Brasil; Escola e Traba­
lho; Salário e Produtividade na Indústria 
de Transformação (1970-76); Distribuição 
de Renda e M obilidade Social no Brasil; 
Estrutura do Mercado de Trabalho e De­
terminação dos Salários.

e) Políticas Públicas Setoriais: Estudo  
das Condições de Financiamento Habita­
cional Para Não Assalariados; Política 
Social em Saúde (1975-80): Avaliação e 
Alternativas; Medição do Desemprego 
(Assessoramento ao D IE ESE  e SEAD E); 
A valiação dos Programas de A limentação 
e Nutrição do Governo do Estado de São 
Paulo; Financiamento das Políticas So­
ciais; A  Crise Internacional e as Políticas 
Sociais: Uma proposta de Análise C om ­
parada; Alterações em Cursos nas Rela­
ções de Trabalho 1978-83; A tendim ento  
Diferenciado à População Escolar de Bai­
xa Renda; A Política de Municipalização  
da Construção Escolar no Estado de São 
Paulo; Formação de Adm inistradores em 
Políticas Públicas para o Setor Urbano; 
Sistemas Previdenciários Comparados: 
padrões de Financiamento e Gestão da Se­
guridade Social, em Perspectiva Interna­
cional; Pesquisa em Habitação e Sanea­
mento Básico.

f)  Transform ações e Dinâm ica da A gri­
cultura: A M odernização da Agricultura e 
as Alterações nas Relações de Trabalho; 
Efeitos Sociais da Modernização na Agri­
cultura; Estado e Geração de Tecnologia 
Agrícola no Brasil; Organização e Desen­
volvimento do Sistema Institucional A gro­
pecuário de Geração e Tecnologia no Esta­
do de São Paulo; Sistema de A com panha­
m ento do Emprego Agropecuário; A  Dinâ­
mica da Agricultura Brasileira - 1965-85: 
Um Estudo das Interrelações entre Trans­
form ações na Base Técnica Complexo  
Agroindústria, Im portações e Abasteci­
mento Interno.


